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3. P*oi*^; S»^* lAMiito DB 1880 

Do Jornal do CotiMinio, orglo de publi- 

<^dádè' itiá.iuHltaiim o «íívMno e eetfa arai- 
gosj ^nuifo»T«jpi^os o^a^uinte editorial aug- 
gondo pelo Rvieo do miaiaterio da agricultu- 

',», ds 2i do corrente, em fprmlil oppoaiçSo ao 
dè 28 de pezambVo pi'óximó ãtido. 

À Mâ^dá plsao on |Ídés8 âssantadas, da 
pi^te dó gaverno, em aseumiita tio importaQ- 
teeéniís' á caloãIsa;lòy bca bam pateute com 
esaesáois actos cobtraçIlÈWtíoB. 

For VèftNra Ilmitamo-nos & traDScrip^So do 
ftlludído editoriJHl. 

, Com" ÍDÍiáu'de'sèp'Aço voltaremos a conaidâ- 
tiriiqiieâtiol,';,..'.'■■■ 

Eis o artigo ;'■' ■   ' -■;,';, 

CÒLÒfÍÍSAçAO,r "■.■:.:::■ 

- 4: .^Ernsifaiá^j ÍJrj!^btàtBas]j<i eápectacalo con- 
triHtwor .qiifj.ngi,;eflÍBo dspdò algiímas da^e- 

. .^,3:^^^, RiUHÍf8-iA|ll^ii]^, rècolhídòB a uma 
èaiÍ^^'^',po|içiiI'e BQÍ &1imer;tàdHB peja cari- 
4fl39,[W|í;tjfQÍllf|r^'a'sdmínrs'traçáo-'publicaredo- 
prajttforçM ,ipani!foobãr os portbg do'BrBzil a 

' .to^fl^» jfi^'^rà|o que obrigue o Estado aiu- 
dã^.deapèzaf ràttimas, ■ As, pro*i 
Qftliát*» s.csÁiá iütervállaiJ.pB^Bceiido ré- 

-'.'iVfllír o' plR^^'Teí|plntB'I'nehte baseatado de im- 
^     Jfikdjf qiie DÓi:,Teah'a um só imoii^rante, quH 

nioidiá^onhàdos meioa'necea8Brías á aua col- 
locaçSo,' désdé b transpbrte e o desembarque 
até o Éei) definitivo eatabel^ciméato, onde por 
seus ptbpríos esforgns defiarar trabalho. 

Be^lBtraretQos estas provideúcías, sem as 
wmmentarvptn* agora, porquê antes dé tudo 
convém detarminar o pouto de partida ias 
obaervsçOes que a eate respeito iremoa ex- 
pondo. 

Ji o governo imperial iiavía rflcommeadado 
aos noBsoa repnisentants,^ nb exterior nSo pro- 
Ofofesèem por qualquer modo a vinda de im- 
migMótbs,' teado ao emtaiito rescindido con- 

.;. tratitos-e suspeudldò a execnçSo do de Caeta- 
no' nilto, quando pelo decreto n, 7.&70 de 20 
dsIíézambrD ultimo deliberou sustar proviso- 
liamente o regimen estabelecido neste eervíço 

■pilo 'dèoreto n. 3,784 de 19 da Janeiro de 
I-Sã?/ Esta medida foi annuaciada aos 
consulados do Império uo^ portos donde se 
fàin^htia nUUeroaa emigração para oBrazil, 
'Oo&i'terminaiitiasima ordem para que lhe des- 
Bflm'toda 'a |)ublicidade. 

'X'ré3'dia'8 depoía daquelle decreto foi aucto- 
riiSdaa inspsatorla geral daa torms o coloni- 
aaQKó' 'Para mandar proceder' 'aoa trabalhos 
'precisos k fundação de um núcleo colonial nas 
terras devolUM^ que demoram no Alto Bene- 
venta, para onde 'se 'encaminhassem os' immi- 
graatés^'que;'antes do conhecida na Europaa 
nova-deliberação do governo braziloiro, hou- 

- veasem partido com destino ao Império. Si- 
;-   tiultftneamente   foram  mandadas  cessar as 

medições de terras nas colônias do  Estado, 
,    prabibíndo^se que nellas sa estabeleçam im* 

,'.' '■ migrantes recém-chegados. 
Entretanto, como duvidas pudessem surgir 

Íuaoto ao genuíno sentido do decreto de 30 de 
lezembro que suspendera, sem neohuma res' 

tricçBo, o re^imen em vigor havia 12 annos, 
o governo julgou a ponto dever declarar í 
mencionada inspec^ria que aquelía resolu- 
gio, admente relatiya ao estabelecimento de 
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novos colonos por oontajíjdo Estado, a nfto se 
éppOa ácontinuação dos favores queosimmi- 
Srrantes, k sua chegada a esta cQrte, recebem 
no seu de8embarque,Bga3Blho,3uatento nabos- 
pedaria do governo e traneporte ás ptovin- 
cias quo preferiram para sa estabelecerem A 
aua custa. , rf'.';?;^!*-' 

Assim se achava explioaào o pensamento do 
governo imperial, quando agora se fazem 
públicos avisos dirigidos a,21 do corrente aos 
consulados geraes da -França, Allemanha, 
Itália, Inglaterra o Austria-Hungia declaran- 
do lhes hajam de faüor constar.ás companhias 
de navegação das suas nacionalidades que de 
ora em diapta, o.governü do Brazil, «nenhum 
compromisso assume com relação ao desem- 
barque, recepção, sustpnto o collocacfio dos 
colonos que ccnduzirem ao Império,, osquaes 
terão de desembarcar e estabelecer-se como 
Ihèa convier, k custa de seus próprios meios e 
recursos». 

Como se v,é e melhor se fará pateuta da in- 
tegra dos avisos que abaíso transcrevemos, 
parece que necessita ser explicada a explica- 
ção dada à inspcctoria gera! das terras e eo- 
lonisaçflo acerca dos favores a que afinal 
terfio direito^os rauem-ohegadua. Em um aviso 
diz-se quo^ríhiaoyo direito nEEo tolha'a conces- 
são do desèmbarijue, agasalho', áiistpnto e 
transporje àí, Rrojmcias ;, emoutçjp^dauiara- 
se qua ■ néniiuiii Compromifiso toma o governo 
a flamelhantérespaitü, devendo os itiimigren- 
tes desembarcar'"o estabelecer-se, onde e como 
lhes convier, ^aâm,nenhum auxilio nem inter- 
venção officialiT ■,.'';'       '.^};._     ■/■■        ;.; ;, 

Trata-se de :Bm.plsnp..,dè; um,;9jrstemai((ue' 
por em,quaü^o^Ç(i\ temos,tem podujwhsiderar 
nas suaa_ eonsequepcia^/ie; naèf.raailBs qua 
o podem justificar;' e portanto cumpre saber 
ao que se reduz.afinai^o^nòy^ r^ímen adóp- 
tado. '■'.'■^'M '■'■     - 

Para qu^ o nuoko^cãp Alto Benavente, se 
tüosâmentecollocará o governo os immigran- 
tes em viagem que nap, podem^ser numerosos? 
Para que uma hospedaria.. organIsada~ se o 
governo a nenhum immi£^ants terájde con- 
ceder hospedagem ¥-..    \^^ 

Sao .estes na suà' integra os avisos a que 
nos temos referido, e que^o, nosso ver nSo 
podem prescindir de alguma reconsideração 
uu parte qUe.indiçamos; '.■ 

i> 

■   «Uinisterio dos  negócios da agricultura. 
còmraercio a obras publicas.—Rio de Janeira, 
em 23 de Dezembro de 1879. 

«Tendo sido, pelo decreto n. 7,570 de 20 do 
corrente mez, suspensa provisoriamente a 
esecuçlo do de n. S,784 de 19 de Janeiro de 
1867, declaro a v. a.-.gue a resolução do 
govèrui) imperial, exclusivamente relativa ao 
estabelecimento de colonos por conta do Kstn- 
do, nSo se oppce á continuaç&o dos favores 
que os immigrantes á sua chegada a esta 
corta, recebem no seu desembarque, agrasa- 
Iho, sustento na liospedariu do governo e 
transporte ás províncias que preferiram para 
se estabelecerem & aua ousta. 

«E porque a collocaçâo de novos immi- 
grautea nas actuaea colônias do Estado difficuU 
taria a emancipação desses estahelacimeutos, 
a qual mediante os necessários preparativos 
cumpre realisar promptamente, auctoriso a -; 
a. a mandar proceder aos trabalhos precisos 
para a fundação de um núcleo colonial nas 
terras dovolutas que demoram no valle do Alto 
Benevente, de accordo com a proposta exarada 
no aou o£SoÍo n. 791 de 13 dõ corrente, sendo 
para allí encaminhados e estabelecidas os 
imoiigranles que, aules de ser Conhecida a 
deliberação do governo, constante do decreto 
o, 7,570 de 20 deste mez. tenham partido da 
Europa com destino ao Brazil. 

aOutfoaim v, s. expedirá as ordens que cou- 
berem na competência dessa inspectoria, afim 
dl! cessarem as despezas, espauialmente as de 
medição de terras, que se estejam fazendo nas 
colônias para recepção de colonos, e bem 
assim as que nSo sejam conducentes aos 
intuitos deste ministério acerca das mesmas 
colônias, devendo, com urgência, propQr as 
medidas que, dependendo de ordens superio- 
res, sejam indispensáveis & completa obser- 
vância do que ora determino. 

«Deus guarde a v. 8.—João Lins Vieira 
Cantans^ de Sinimbú -Sr. ínspector geral 
das terras e colouisaçSo.» 

; agrn ícultura, "Ministério dos  negócios .,     , ,, 
commercio e obras publicas^-^io de jf^neirò! 
21 de Janeiro de 1880.       :';f 

«Tendo o governo imperiáljreáolvidosuqi 
pender provisoriamente, pelo^òcrato n. 7,57p 
da 20 do Dezembro do anno .píoximo findo, p 
regulamento annexo ao de n.-|3',784 de 19 de 
Janeiro de 1867, que conceaeu favores ;e 
auxilios aos immigrantes quelfie estabeleçaúi 
nas colônias do Eftado, tenho i^ honra de dár. 
a V. a. conbeciraouto dessa pfovidencía ao- n-. 
selhada pala urgência das circ'iíhiataucias,afiin 
do que haja de fazer Constar',^s agencias,.de 
companhias do navegação ^^jpertencentes''á 
,a»oion^idHde,fraucezB,; que.trSnsportam iq- 
migránt(*"dà''Euròpa éòmdés^tihò^^áoBraail 
'que dVjra em diante o, governo impeíl^l 
NBuhum compromiesò aseumecom relação ^o 
desembarque, recopçáo, sustento e'collocà^4ü 
dos colonos que conduzirem pata o Impetió, 
os quaas tertto de desembarcar e estabelecer 
se como lhes convier, á custa de seus próprios 
meios e recursos. ' 

«Deus guarde a v. s.—João Km V\eira 
Cansanção de Sinimbú.—Sr. conául geral da 
França nesta corte. 

—Iguaes aos outros cônsules. /,'"' 

EEVSTA D}S JORNAIS 

■m 
^ía seguida e para conolaír '[entende' ser 

justo que a Comliluinte sejit o orgBo desse 
liberalismo, dessa situaçSo. 

' Em noticiário dA conta dó seguinte boato, 

que lhe foi trunsmittidò em carta partícu-, 
lar: 

li 

«Parece que acentue-se a pertinácia do 
chefe do Estado em nãocoticordar com .a dta* 
SQIUçBO da câmara. Os miniatros,.querem, S. 
Mi/uBoquer, e os ministros nBo andam con- 
tentes. 
'y/^Km^mdu estar é talv^ o uníco ponto em 
que estELo da pleno accordó os dous chefes do" 
gabinete, srs. SinimbiS e Affoiiao Celso. Dütem 
que estes estão poraeu lado muito dispostos a 
nBo ceder a faliam a seus Íntimos em humilia- 
íào impossível, em desacerto, etc, etc > 
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. . A CàMt* aaltaTa M fditoi, arnstiva-Bo pelu 
nofMl • •agula per todos oi atalhoi para anenr- 
tar eamiDho. 
'PUMU eomn um rtia pela uii do guurdi La. 

boateUt e.am inAt deavlar, approslmau-ia e «a* 
prelton pelajiaillt. 

O iguitdi, à. inalher e os aiboa eatavam juoto 
dofogvy -■■■■■■■ 

O gairda llrira ai 'polaínu a o uDifoime, prova 
da qo* ala tanaionava toraar a libir.   y 

A CairAf «attnaoa o wn saniajia.  ' 
, Dmia^i thi«4a'4aarnoafllira, epirou-JUDta 
dl Infla que flsstaJmiDiB. 

OBBlUnotM ds oriBoaDllr* iitivim daltadot, 
• BIO •• via btUbar nenhama lua no Intarlor ãi 

' h«blU8la.    , 
Uantado a Cttril» nio ptoMguIu o MU aami- 

abo. Aiieatoa-ii na mirgnn da Ticdi, • paraetn 
. nlMtir. ■    - 

:A'>ndlá.UM'iBMBio un DOB* tOB Itbiix: i;iMiB 

— Quem eraMínoi? 
Um cia de guarda da Keaardjère. 
Quando  todo» dormiam no CBBIBIIO Mlnosvl- 

gilTt, 
SgntindU ilsílaute emva peloi pateoa, peita 

cavalIarigaB, pslia, grinjis, callado, maa como 
olhar em fogo, e i bocca aberta. 

Os meadigoa a vagabundas, sabiam bam iaeo . 
Bft algum dellfls le IsníbrasiB do ir pedir boapi 

talidadfl i iiraDJB, Mino* aaltar-lhB-liiii ãi guãlas o 
tal-o-bia estrangulado, ssm ladrar, cuidadoio qae 
ara am nSo pirturbar, por semelhantes bagataltas, 
o Bomno da seui doaai. 

E eomtudo, para langar o fogo, era ncaeaaarlo 
panatrar na granja, a a Catrila cíga paia dS' 
dícagSo que conaagrava ao Ralo, eaquacBra-aa de 
Uinoi. 

'   UlaoB era um soberbo cio dB,AfrIca. 
O cammandantn, na.auk ultfãia'cBinpanbB, apo- 

dar£ra-sé ilelle n'uroa miit, nío ssm ter falto ca- 
nhacimento preambular com oa deotea terrlveia iio 
feroz iDlmal. 

mooB tiniu enlto aó dala annoa, e contava ago- 
ra m*Í8 da quinze; maa «atava tio robusto como 
talara elnda OOTO. 

A dlffereoga ooniiatia am qua aa aivilísira um 
pouco, e sqQalle qae tivesae iotimidtde DB Be- 
atrdlère nto tinbt ■ temar nada dalle. 

cia o Saio foaae tlé á Reoaidíère, Mines lamber* 
Ibe-hlt as mSoi. 
- Ifaa com a Cairila era outro negocio. O cSo nio 
a oonbKia e ira fura da datldi qut a eatrangu- 
lata. ^ • i 

A 0<m'i lonlHia polt B'ara mtlo deapaili-' 
SQir Hliifit, a peratneflli aaiaatida aa nargim 

B lagAi, atirando padraa A agaa, quando Itve ama 
verdadeira Intplraglo. ^ 

I^mbrou-ae de Fernando, o Xatt eíft., 
■ Aquelle bomani,. qna t|MFru>a' ot pica doa ou- 

troB, tlnbá ama etdellt.qne olo trocaria por ama 
«ande fertaoa. 
^Afulla anlatal tiana na nra dIabaUoQ,' t íBIEB 

Occupn-so com a preteuçfto que 
tem, entre (nós, os jornaes políticos da serem 

orgBosde^ií^rtido. Essa novidade só seívô no 
Brazil,. ' ' 

Nqa outros.' paires do mundo ciyiUsndõ a 
auctoridade dos jornaes vem dos chefes que os 
inspiram e aa relaçOes qua ligam estos aos. 
partidos é o que se procura indagar i jamais 
se inquira se o jornal é ou nfio orgSò^de uip 
partídb, ■ i/    , 

Entre nós esses quo iusci;evam no alto de 
seus jornaes a declaração de—ort^ão do paniio 

—nSo sabem, as mais das vezes qual a opÍ- 
niHo dos chefes sobre as questões importantes 

porque ás vezes _03 chef ,s, andam .ttto.-lpnge 
delles como o diabo da cruz,    í 

O valor politioo oatd ao rotulo. 

«E' ridículo o tora solemne com qua atacara 
um principio de partido cujos orgBoa sBo, 
eoffreudo entretanto a contastBçSo articulada 
ou silenciosa de muitos parciaes. 

«Dahi vem serem insohnttmenle autoritá- 
rios qtiando estSo com o governo em cosa ; 
elles tem O aplomb que dá o regimen cetitra- 
lisador a todos aqueltes que se achegam do 
poder,» 

Acha o coUega que felizmente o povo já 
conhece essa orilem de gente e tem o bastante 

bom senso para comprehender o odío que 
esses jornaes do governo votam A imprensa 
neutra» 

nOs rbetoricos da actualidade nAo compre- 
hendem essas cousas 

«Fora do circulo em que doiram oa seus 
sophismas, nBo ha ordem»'nSo ha patriotismo, 
nBo ha democracia, 

<A   verdade está alli A' caqalha^ 
impSe silencio, e se .pretende representar'e 
se fazer ouvir, a tocam & carga de bayo- 
netas. 

«A' imprensa, que sa pOe fora daquoU4j cir- 
culo—da verdade convencionada e de doutrí- 
na falsificada—declaram suspaita por ser do 
partido adverso ou ciilumniam-UH, áttribuin- 
do-lhe sentimentos màos. 

oEntrc esta estão as folhas neutras. 
<A esto falsearaenlo do liberalismo e á este 

esbravejar truanesco, chamam política demor 
cratica !* 

Tribuna — Affirma que nBo conseguimos 
demonstrar que a linha projectoda pela Com- 
panhia Paulista nBo é mais cara que a indica- 
da pelos dois illustres titulares signatários da 
representação contra o traçado da mesma 
companhia e nem também que o interesse 
publico n&o soffre com a adopçBo do plano da 
niesmacompanhia, 

Ein sua opiniBo devêramos esperar que o 
presidente decidisse a questão para depois 
aiscutirrao-la. 

t^OMslitutnle—Transcreve diversas disposi- 
ções do regimento interno da assémbléa pro- 
vincial, por lhe pargoei^q^ue havia opportuni- 
dade nisso, visto como os deputados entraraio' 
em trabalhos preparatórios, e é possível que 
aiguna dell^^ n^f itên^fiii^^lHr^entes as dispo- 
sições regibentáes,     ■'-■">'- 

1 

Erguei-vos eprotestae I para, que se 
nfto dig^a  qiie^.^dbeis ler'mas que lois una 
corrompidos,. f ;'':'>eÍS'ft,<i^i#Ítaç9o'que faz ao ,;' 
povo, em segundo eàiio'rlaííí.í- íV-á:.    • ■ . .J/" ''<■.  D" adminietredor da praça do Marcado, de 

í     ""'.'■i^.   '        í"*-''   ■& dó correute, com o balancete do raet da D#B 

con) que o doou mataiag mnla eaça do qne se ti- 
vaaae oa melhorea lago» ou rSdee. 

Ora, um pouco aatea dopúrdoaol, quando aa 
dirigia para Balnt-Florentin, a Coirila encontrara 
Fernando que soltava para caaa com a espingarda 
debaiio do braço. 

Fernando nilD lavava comaigo t| oadaDa. A Ca 
briía diaaara-lhe : 

— Dar BB-bt otfip que te pageasem na meamt 
.moeda mBtando-teaJrííatiiíf f 

— Nío tam perigo, reapondâra o Mala tiu. A 
cadallt eatã eoi eaaa. 

A Cairila H qiiam equillo DíD iDtereaaavt coita 
alguma, oontinuira o aeii oamínho. 

Agora poriim, peDaandaem Minos, lembrava-ae 
da aai coaveratQia êom^Feiaanda, e tonou lógo 
limã raaoluglD. 

Da Grenouillíre B lagrtnnet ia uDaa boa I^ua, 
mas BB peaioa'B que tem nó confio o aantimento 
do mal. Qlo se prendem com ninliariBB. >     i 

A Cairila poa-ia a caminbo pira Infcrannea. 
Em maaoa da trás quartos daihara traaspoi.a 

diatancia qua separava a Greaouill^re da habiU-' 
çSo de Fernando. ' ' ' 

Aqua|la era eitiiada oa orli da ãereata, 
FBraaadaeFa■la*o,^iTitj*;a6 a enltlvtva tem 

Buiilio áe paiaoa algamtt ea Bnaa trea gelraa de 
terra. , ''".' 

A Cairila diáifra comsigo meama: 
— E'  lua noTB, bom tempo pare a eapera,'e o 

Fernanda aatá caitameate na fiaresta. 
. B nla pf_ enganava. : 

> Bitaa déva^T D| porta; ■ reipandau<lhe ao Ia;' 

.?AÍ(a«AMtt(à^hiÍtida, • o Firneado aiUente. 
«.0>:!liomemiiónBpoa*i'Bd9fHBBaeBii, rtra^ 
v«|«i~le*B a ebave aoutige.  Cootinta^it ooca '■ ta- 
coadet-t dabalio da una paira, on n'u« baraBO 
qaalqaer da parede, '''"- 

A Çêlfrjlfmt\Ut « nfto n^una peqaaaá. abana- 
ra qaa'via, a tiron'a abava.. ■;.■.,,   ..-x.---   ;, 

QBBndo aeadalla aãntia qae divan volta áeht< 
te| deixou de ladrar,. ii^i.. 

Em noticiário aniiuncta .que nossa folha 
mudou de^.{íluío    ,, ;..■ '\ '■; 

Em nome do nossú impre^sor agradecemos 
ao ooUega o serviço que lhe foi pi''eBtado e 
sigoiãcamos<lhe sincero reconhecimento pe- 
dindb-lhe a continuação de seu vailiósissimo 
concurso. 

Desculpe o collega si ojfendemos-lhe a 
sua recotÂtcida modéstia. 

r AMARA MUNICIPAL 

Sentao estrttordiuHrla   de 
Janeira de 1880 

ttt  de 

BXPEDIENJB 

Uraia-aeoJsegúiotMitíacio»;:''';''^'!:-   '"■ '' 

Do cobrador Candidi) Leonardo; do Espjrítu< 
Santo, de 9 do coirente mex, cijn o bal^aç^tu 
da lua arrecadaçlo do aJFzde.DexembrQ findo, 
demonstrando o tB]do;liqüi^o de^tjiy 860V463, 
já entregue ao procuradcr.r^Ao òoQtador,, 

^- ■      ■■:    ^l:^^ J><^^^r..\ '.■■'-^.. 
ui m^ano, e, di meima data, com, o balão- 

cete(O 2' trimestre da 1^ de jÒutubro a ,81 
de D leo-^io findo, .demnnatrandó.o tot«I ar- 
reeRdadoNQ] réia.8.46B^8I0,,a deipeia em ra. 
34598BI;a òíald» liquidO' entrigueao pro> 
earadot de réis 8:112^939—Ao contador. 

Oo WdmlDislrador do cemiteti(>,>.da iS do 
corrente mt^i com o balancete, guÍ8e,rel8Çflea 
e mappa do mek.de Deaeabro findo demoas- 
trnodo a arreeadaçlo feita e entregue ao pro- 
curador de ríia 6BSI000, e o n: total de 131 
cadáveres aèpulladoa'durkate o mez,'iaetuilve 
Sõque^oada pagaram por svrem,pobres, Astlin 
malH-áprpBÉDtBVB o''bBlã'ncete íiu 2* bimestre 
de Outubro a Dfzambro do-correnle exerei- 
cio demonetrando a arrecadação bávida^ds rs, 
1:580^000.-Ao contador. ,'■ ' 

UJ veterinário do matadouro, de 5 doíeor- 
rente mea eom o belaocete de sua' arrecada- 
ção do pioE de Datembro fiodo, demonstrando 
a laldo liquido entregue eo procurador de rs. 
3391220. ao n. loiaj^de .^ rezeaque foram 
abalidaB durante p mei. V-'. "' 

Aaiim maii, apresentando o btlaneate de 3* 
trimeatra docorrenle exercido demcnatrando 
o saldo recebido pelu procurador da 72ãf7fil). 
—Ão Goatador, ' 

Do aferjdor, de 5 do correole mez, com o : 
balancete ■ do met da Dezembro findo, de- 
monstrando o ealdo, entregue- ao procurador, 
da rils 4001005. Aaslm mais apresentando a 
btlanoBte do 2^ trimeatra do correD|eexerci- 
oio demonstrando o saldo líquido já enV^egua 
ao procurador de réis 4;369|700.—Aoconta- 
.dor. .,. . 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ANTÔNIO 
DA SILVA PRADO 

Aos 16 da Janeiro de 1880 nesta imperial 
cidade da S. Paulo em o paço .da câmara mu- 
nicipal compareceram os. are. vereadoras dr. 
Antoolo Prado, major Pacheco da Toledo, co> 
ronel Gabriel Cantinho. alfares Ribeiro de 
Lima, doutor Eltmteriu Prado, commeadsdor 
Cantinho Sobrinho a dr< Luiz Ferreira. 

O senhor presidenta declarou aberta a seS' 
sBo. Foi lida e approvada .a,,B.c'a ifa antec!- 
(Janta. ;;'. 

.Qsr, presiflepla .deoUrna que quaado pas- 
sou a presideaola da câmara au ar. Araújo 
,p()sja^aa,retira^-íe da .capital, f-e.mettau ao 
üecrula^ri^.^a q^^ata., uqia Crrii.dBu passada 
pula câmara epÍBCapnl subra a qq,^)jd|^^ de 
vigariaforaaao da, p)L4re/,^Í^^.[^aii^q^a Cruz 
Diaq a requerimento do ar^-dr;, Thèaphjla:|Jasé 
AutuaeãiQr^ga.Osr, Luiz Pacheco da Toledo 
declara quê,jhÍo,lbs .fui entregue, edae docn- 
meoio.       '   '" ' " -X 

A Cairila abriu a po^t* a «atraa, 
A cadellá^qu^ a CQabaélB,',Tái'o ftMrrtbe.festa. 
A Cairila paaaòu-lhe o avental kü paicoEÕ á gui- 

za de oarda, e lávou-a èomilgí), lommaaAo dafae 
. ao trabaliia de faahar a porta. 

Seriam ent&o dez horaa da nníle. 
Selavde, aaaim /ípa<>>0 dono, .tlaba .um,çtT|Betar 

iodapcadanie, 
NBo acompanhava paaaoa alguma, e ee a Ca- 

4rire"'a"nto tiveása préxa por "éerto que teria 
fugidò.v.' ■ ■   --''n:. ' ■'. 

Chegou mesma woppdr reaJetancia, e a nBo que- 
rer caminbar. 

ACníHía, portai, deu-l^e doit ou trás ponta- 
pfae o'tdimBiailbmetteu-a((.'        '        '" 

De IiigraiJneB''á Reoárdíère era quaaí'lio gran- 
de a diatiaiieia. Bfmo daiKeaardibia ia!Sajitt-Flo> 
rentin .   <. 

A Cairila. por^m, tjnha ,boaa papas, e além 
diaao Diolhe erk'naaaB'sarlo chagilr.aoitarma da 
Bua Jornada antea da meia noita'oü'a'una'búra da 
maoM^I-í;.-' ■*■'■'■  —     ■; 

A atile estava eitrallada, maa asm |aa. 
Come toda a gente dp^^canpo.a.Ca^t^.ifonhecia 

aabórasjiBUs eat'ral)aa.'" ' 
Calculbtf, põis,''<iáB 'aram aòie boras danoita, 

qaaDda tornoua piaaar pila Qraa ou 111 Ire, Gerando 
aempre.acadelIa.atrabiaB..    .   .      .:(.!' 

Era maia de raaià noite, quando, çbe|;oi^^ i orla 
leataear-M nbbarliDole 

zenbro findo, demouairando a receita de rél- 
l:307SeSO, a despaxa de 971835 e a saldo li- 
quido já entregue BQ procurador de l:3g9|lBlS 
réis, —Ao contador. 

Foram abertas oito propoetaa para o con- 
tracto do nalçamento a parallelapínedos das 
ruaeda cidade, qua foram apregeotadasem 
Tírtuds do edital da 3 du corrente mez, sendo 
umadeJogédaSjuzB Macedo, outra de Bagbie 
Se Comp., outra da Joaquim Antônio Dlae,- 
outra de Francisco Custodio Leite, outra de 
Fraaoisoo Antônio PedrnBo, outra da Joio 
Piuto Gonçalves e Benedicto Antônio da Silva, 
outra do Aotauio Manoel da Silveira Sampaio, 
e outra finalmente de Urbano A, dr Silva 
Macedo e José Beato da Cruz, referiodo*as & 
proposta já apresentada por ellea DO anterior 
concurso.—VBO todas ao sr. dr. Luix Fer- 
reira, sendo publicadas pela imprensa. 

Foi maia aberta oatra pioptwta apresaotida 
pelo gerente da Campanhia Carris de Ferro, 
Guilherme U. Riidga, para o contracto da 
faclura doa concertos da rua Municipal, con- 
forme a planta do engenheiro pela quantia 
do 413348000,—Ao engenheiro para^dar pa- 
recer esbre a proposta combinada eoiii oaeu 
orçananto. 

1.   ■ 

Foi igualmanta apresentada uma proposta 
por Begbie frComp, offaracando-se A conatrulr 
em linha de tiro daida o lado direito da raa 
da S. José Blé tlNeinbooárem setjtido deeor- 
reotna dentro do rio Anhangabahil, um et- 
gotü daa águas pluviaes com aa obras e con- 
diçOas coustantea da maima proposta pela 
quantia de 1:4901000—Mande-aa fazer a 
aerviga segundo a proposta. 

R^UERIMENTOS 

Do capilBo Joaquim fiobarlo ,de Aievedo 
Marquea,' proprietário do jornal Correib Pau- 
listano, pédlnéó' pagamonto lia quantia de 
1131000, importância daa publieRçOea feitas 
aobre o alistamento militar desta capital, de 

oppoata da floreata,, a viu deataear-  
'a ma MB ntgré ifeonfaaa ds ãáíitrdHre.-'' ■?' 

'• ■     1 't ,w U i-j.   .;. 1.-11-1" .:,.! r-; 
ouvir atrat, di; ti«, nWÊW daa ta- 

idt*oorph';!aiâtil. ",  
lae«'| dlOa^htlAeadaltaVanHn- 

Coimtadtt pBroB labltanaate,-InqaJtta,' taamo 
eavlda.altaato, ;   it.wCli''. .: i.-n-<-  :.'<<-; 

ParaSlra-lhe oui 
Ibai aaeeta plaadat, 

tudo »'»omr;l/    ;   . .■-,.-UJ7    n-i;; ^.-OT. 
. 'Q animal (»rén,.aQ9tentoa-aa%oaB'lta(af«rai 
Ihu, t caotiDuoa'á ptoóurar libãVtãir^', ",V ,.í ', 

-'       ' ■ ■ ■. jí. r    \ ^' 

' É eontlnndii .awninWlr^;'''"' ■'■'■'' ■ '"'■ -'''-' ■ ' ■ -" 

profundeiaa da floreita, o açoutava òa csballoa tal- 
toada C^rila, 

Como o vanto aoprtva do aul, a Cêtnfa ditte 
contigo meima : , „  . 

— O vento é de felgSo. Aa granjaa eatío titae- 
das ao maio dia, e ia cbammaB correrlo para o 
norte. 

E dirigiu-ie da raatoa por janto do valltdo que 
Ia dar i porta, levando aempre a cidalla.-.: 

ABenardiJra ealavt aileneiosaj - ■ aapaltada tm 
prefundai trífBa. '       ~r 

Oa ediflcías, oa palbairos, a o pateo, aram cerca- 
do por um moro baixo, fechado por ama ean- 
aalla. 

Devia aer ali que rondava eertamaata o vlnUnte 
Uinee. 

JÍ CtíriU Btraatou>ee itd o muro, aoltou a ca- 
delia da Parnando, pegou-lhe ao eoIlo, a deltou-a 
para o outro lado do mora. 

A cadella ladrou quando cabia tm pá nó abio. 
9Aqualle latido, porém, fdra e baatute pára daa* 
pertar a attengio da Ifiooa. 
,..P.qaB,a..CHnf«.puvÍra. acoalecen. Uinoa cor*. 
rea para> eadtlla, «'èita fogiu. 

O elo correu apÚB alia. •.      ■■'\ ;:' - 
EntiB a Cabrita correu i canealla qna as bebavÜ' 

apanaa eom um faebo, a abrla-a. 
A cadella vando ama aabida, fnjtlo por alia;    '- 
HiBtt^aa a-paraeRBia aabin apóa alia, a ptMoa 
det pataoa de diatansia da C«M/a, atmdar- 

por alia. '    I        n 
A eadellaJÍiÍt^iyi'ytrle«Iodaea«adod«Bai 

a yiBBB apMar da vttUea Ika tt- «íaiiuUe a lU 
filrtu,Blo deitou detpMatCBir*    ■ 

-Aien, mlM I otrti «.«v ba àhda a rf 

'■"«■.-  ■•=■ 

lr^.!:.^.''-]?Í"r.-f-V^-^ 

O vnl», -eSéW^i^Ui' 9)qtaeaTãVab»ar:4M 

ealar «•'•••; 

> • 11111 f t ^1 

■ ."ItlXT. Ci^'-^" .'■ 

í?^:v>■i;í;^|feáii^v^;tó 



CORRKIO  PAULISTANO—Onaria-feiiu, 28 d^ JíBBir|i de jBBOm^ 
mtíÊÊB 

m- JDformidida eom ò ssu Goatraotc, úaj* oaota 
■tJrMBuU —AooanUdar pin laformkr     s 

Da vkrioa MÜgoados, repraisoUndo sobre 
' ■ Dee«Jidi-l8iae:promptÍ8. proíidenciM p«rB 

?ne'alO''UJ*i>>^ii*'''fro^''*<' ''''°°'''*'' ptrtipu- ■ròa t'éÍ1í«Dbiid<'ló'Bvad(m>a publico oonhaei 
.   doipélo poiné'd«—Vatt^a doB  PlubelroB, 
V litoa bo itlrró dò- mumo oome, fregueiiii ât 

-  .  OoMÕUçio dBBÚ oidiáij; oojo» lerrtaofl  pre- 
/'    tflodfl D oipltlo FriaclBUD de PauU X>*lor de 

■/■.■TolBdò,,q'oe Ihei^jem madldos e damiirDsdos 
■   eamo constí do edital do juizo oomraiassrio. 

.'.'^&ii.advogado da cama» com  prucuraçAa 
'    paraintardi questlD aojuiio competaata 

Doiia requerimento* da Companhia da Ea- 
trada de Terra deS.,PaQlo e Rb d» Jaoeito, 
reolaiDando oontra a exigeocta qti« sa Ibe hz 
dfl pagimeato de Imposta de ea^iripiorio e 
muItaB.—Aoar. Eleutsrlo Prado. 

Ded. CatbarJDa Ferreira de Abreu e d. 
Maria da XoDunalaçao Ferreira de Abreu, 
moradoras □> rua Alegre e proprielarJaB da 
OBsa B. 63, pedlado que a câmara mande por 
uma commlaslo examioar aa obras que B^D 
neoeaaariaa em uma aerTidBo publica de ee- 
coamaoto das agiiaa pluriaca paio i^uiutal da 
dita casa, cajaa aguse aSu eQQamiDhadae para 
os trea boairaa em frente çta mesma casa e qae 
paio seu granas volume prejudioam a proprie- 
dade das eupplioanlea.—Ao fiscal para ia« 
formar. ■  .....,.-.i..»—;--.".. 

Da Antônio Josá Pinto, pedindo lícenfa es- 
clusira por dez aunoa para eatabãlecer em di- 
Teraos pantoa desta cidade, Icioaquea destina' 
doa á venda da ganeroa e oiitroa objectus como 
Bctualmente se tem eatabeleclilo ua capital 
doloperia.—Aosr. Glentario Prado, 

PARECBRES DE GOMUlSãÕES 

O ar. dr. Blsuterio Prado e coronel Cinti- 
Dho, sobre o ufficlo da Adriano OarrSa de 
Aadiadc, coDtraclanie dastbrasdo ediflcio do 
Hospital de Variolasoa deaía cidade, deram o 
seguinte parecer : 

A commisaSD nomiiada para exsmiuar a 
obra do Hospital de Variolosos, a informar á 
oamsraaobre aaur ella feiiaEeguado as con- 
diçOas do eontracto para ser aceita, é de pa> 
racsT que spja ella recabida ; porquanto : O 
ediücio leatà faito de conformidade com a 
plaati, quer SB considere em seu todo, quer 
em seus delalbus. 

Foram observadas as sltaraçOes poeteriorea 
ao contracto, tanto em relação as dimeSíOas 
da coberta do vsatibuio, como em relação as 
escadas lateraes, soleiraa B suecas DBíí portüs 
exteriores. 

Eutretaoto a cumoiissBu observa que aa pa' 
redes iotetfias du edificio qued^visiu ser bran 
qneadas & ci!) DíO Scaram perfeita mente 
claras, de codo que turna-ae sensivel esta 
Imperfeiç&n ua confrouta^ao com oa forres 
perfeitamente oleadoe. _ .     '■     . 

Ouvindo o eng<.'uhoiro sobre iato foi a com- 
miaiBo informada de que as paredes receberam 
muitaa mfios de oaiaçao.devtiDJo-ja atlríbuir o 
fscto de o3o terem ellaa ficado bem claras k 
eircamatancis da terem sido caiadas quando 
não eataTam campletamente seccas ; o qua 
seadauma vantagem para a consolidação e 
Donssrvaçao do reboco, deixa com tudo muito 
a desejar como pintura. 

Para.sanar eata falta lembra a cou)mie4&<, 
qnnaeBda o e:iipreit»iru ubrig4l<), jto\<i con- 
tmcto, • liar umi c>i{a;R'i no exterior do PJí- 
itio, alguot teuipo dtt)joÍj do entregue a obra, 
poda B camura c^rigal-o a ertendar a pintura 
ás paradea Internas qua ficsrBo eotBo perfeita- 
mente claraa. 

A commiaaKii aproveita a opportiinidiide 
para congratular-ae com a câmara municipal 
pela satisfação de uma das necessidadea mais 
palpitantes do municipio, qual a coustrucÇBo 
da um bnapital para variolaeos que, reuniudo 
a aolidex e elegância ás condiçOes bygieniaas 
das melhores edificaçQaa dsata ordem, propor 
ciona meio ae^furo de evitar-aa a propagaçSo 
da tio terrível enfermidade, <)uaDdo e||a ap- 
parece ua capital, e todas aa probabiÜdadea 
da cura para aquallea infelizes que forem dalr 
Aa aSnCtadoa. 

jSala daa aesaOea, 16 do Jasairo de IQSO.-" 
Blsuterio Prado,—d. U. Cantiuba,—Appra- 
vado e pague^ss a quantia   de 1:235|000 im 
portaDCia dos aceroEcimoe da obra. 

INDICAÇÕES 

Dos«ta,âr. Elsutario Prado e oaional Ga- 
briel Gantisbo: 

Propomos que a presidenta da csmam fique 
ancarrigado de muniar foier no üoapitiil df 
Varioloaoa as obraa aeguiüíea, que considera- 
moa urgente: 

l.*Oercaro adificio com oerea de arame, 
de modo a ficar elle garantido de estragos que 
podam provir do animieii que ragam por 
•tlualtea lugares ; 

3.* Paier a coberta du poço ; 
3,* Faxar o calçamento de padra artifii^ia! 

•m todo o circuito do edi6cio,tdada um metro 
da largura ; 

4,* Encarregar uma pessoa para iselar do 
hospital, devendo residir por emq-iaotu u'um 
doa quartaa do ediScio. 

Sala dai laasaai, 10 de Janeira de 1880.— 
Kleuiarlo Prado.—0> U. Caotíabo.—Appro- 
vado. 

Nada maia bavendo i tratar o ar. presidente 
Isvaatou a MBato, do que para cooalsr lavrei 
a praaanta acta.Mi AntODio Joaquim da Oosta 
Oaimattet, lacretario a eacrevi.-—Antônio da 
Silva Prado.—L'ii2 Pacbeco du Toledo.-^Por- 
tflfao.—Araújo Cjata.^JaDliobo Sobriobo.—| 
Laii Parreira. 

qtte o letga e bs Imiaadiatoi dos ulcUorod ron- 
ÉBíVadorea oUgeaeem a musa da referida 
jnnta. '   ' 

Qua lllaçlo tirar-aa de taes faotoa ? 
Muitos se tdm pronunèiado a.respeito, jflo^' 

rém aa opinlOeaviriaDi  em Cada  Íudivld||'jL 
como as Unhas ijof/ieriiuj conforme o ojrcálo 
das latiludea; ■$• 

■ Jé, Popa no seu tempo dizia : 

« Tis with our judgmenia as our watch», 
none. 

i> do Jus altke, yet eaob balievea bis own.a 

Por  noBBB   vei   daremos uma explicaçlo 
plausível. -1 

Sfto conbacidoaoa Dsfurçoe de alguoa dia- 
itnetOB libsraea noseolldo da urganlsa' >viita 
cidade o seu purtido, contendo us eK^<>?yoa e 
deaatlaod doa seua turbulentos correligioaa- 
rios. 

Lembramos também que ha dias foi demlt- 
tido o cldadBo Vicente Joiã Ra.aoB, do cargo 
de inapector da inetrucçBo deste dialricto, por 
uBo querer conaeotir e tolerar por mala tempo 
a relixaçlo a que fui votada a inatrucçRo dei- 
la cidade no ultlmn decennio conserTador. 

Ultimamente novaa demlsfOes a bem lio aer- 
viço publica foram dadas aoa cidadfloa Joaé 
PorSrio da Silva e Antônio Joaquim Orlís, 
áquelle do cargo do inspeotor da iustrucçBo do 
districto, u a eate do de aupplante do delega- 
do de policia. 

' Oá liberBHB 'dee,--^}ioeoa com as Injustaa dè- 
miseOaa dos cidadãos que tSo bem dnsumpe- 
nbavam as funcçOes dos cargos r.;spBctivoa, 
Convenceram-se de que o presidente, tis quem 
se servia ama influencia do partido couserva- 
dor para lavrnr aquallss demisGOsn, intrava 
com certeza n'um periodo ediopatbico, o re- 
solveram nBo intervir nos futuros pleitos elei- 
toraes. 

Eis asaim explicado o procedimento d04 li- 
beraee, abindooaodu a elmçBu da mesa paro- 
cbial de r^uallEcBÇBo. 

O cortectitoBccentua a iucapacidade adnii- 
niatritiva do presideute, mas é oociio é 
cauüa de um partido, euja inércia DBO ae ex- 
plica, quando da lula doa partidos peloa prin- 
cipios aa originam os elemeutoe da uma aubia 
organisaçBo da vida social e política de um 
povo. 

MARCBLLINO DE SOUZA RAMOS. 

Parabybuoa, 30 da Janeiro da 1880. 

Agradecimento 

José Ferreira dos Santos.e sua família, 
do fundo da aimã agradecem ás pessoas 
que acomp^anhárão,, os restos niortaes, 
da sua innaceiite|fiilia Maria, ecom espe- 
cialidade as.pesaoas que os acompanharão 
durante a'sua enfermidade, 3-3 

SECÇÁO LIVRE #, 
.■'»^ 

■9i^-^â 1 l'. * " 

Puakjbuiia    .   . 

'; No dia Í6. do eoriÁBta, «Igcoi aUitoraa 
lioaraaa rasniram-ia na rgteja qua aarvs dt 
matria,' aBo' da procederem a alaÍç«o doa 
aémbroa da junta paroehial da qaatifieaelo 
d«TpíaiitM. . .       ' ^ 

.Próeedendo-MÍ elefçlo, una votaram aoi 
bráseo • oatroa em isdivlduoc a aua^eotpa 
ratiradoa da aaaldpío; dando aiiia lugar « 

il«>omblé«    Provliioínl   —Houtam 
1-ii-sB H jiritDBiru aod>'ni) prepar«tonh, CJmpa- 
(HCt-iidü osar-". dr. LuigCurlott da Adauiupcto, 
dr. Nicoláo Queirós, pHlre Itiis Franca,'dr. 
Rapbael Broter", cumoiwudadof Pii litdelpbo, 
dr. Paula Svnza, dr. José Ricardo, padre 
Jofio Climaco, dr. Caatilho, dr, Camillo Ga- 
viBo a dr. Oampos Toludo. 

Na forma do regimento occupou a «ail-jra 
da presidência o sr, padre R.iid França clia- 
mando para sdcreiaríoa os srs. drs. José Ri- 
cardo e Castilho. 

Procede o do.-fls k eleiçBo da mesu interina, 
deu o seguinte resultado: pmBideota dr. 
Paul* Souaa, por 8 votos, l* aecretarlo dr. 
Nicoiá'» Queiroz, por 10 votoa, e 8' secrclifÍQ 
dr. Joaé Ricardo, por 10 vulou. 

Bm SHguila fez se o aoiteio d» commia-.lio 
de verifi.:aç(iu da podares, fifibndo comp.aia 
dos ara. padre Rsia prança, dr. Ç/otero, dr. 
Aaaumpção, dr, Micalio t^ueiroj, dr. C«i;ipoB 
Toledo, dr. Oemillo OaviBo, comioenJHlur 
Philadalpho.drfCastÜliospadreJoaoGliiiiaco 

Nada maie h»¥9»iio a (rafar lavaoiou-ss a 
aeasSo. 

Aotos da prealdenelH — Por despa- 
chos de 24 do corrente foram nomeados 
professores para as cadeiras ; 

Do Sftlíç tie Queluz, Antônio Joaé Cor- 
rêa. 

Do Bairro de Juquer.y, tni^nicipio de S. 
Sebastião, José Leandro Verwafll dos 
Santos. 

Da 3.'cadeira da cidade de Itapeva da 
Faxina^ João Carlos de Toledo Ribas. 

Do Bairr^i do T^oque-toque Pequeno, da 
comarca de S. íiebaati^o, Emygdio Anto- 
DÍo Barreto. 

Do bairro do Taquanduba da comarca 
■ de S. ílebastiào, Antônio Argino da èilv;i. 

D.0 B^^rro d* Praia do Pinto,   comarca 
de S. Sebas,ti^o, J^eije^ita Qaia de Saa- 
fADQa. 

Do Bairro dos Remédios, mUDicjpio d.9 
Taubaté, Olympio Carlos Bgydio da Cu- 
nha. 

Da Villa ds Cabrauva m^oicipio de 
Itú, Ambrosina Catbariaa de Aguiar. 

De Mogy das Cruzei, Francisco daa 
Chagas Alvarenga. 

Do Bairro do 9. Jos6, município do 
Quaratinguetá, Antônio Saivão Cuba. 

.DaFreguBzia do Arujá, Maria daa Do- 
Irea Guerra. 
I    D$ Cidade de Pirassununga, Julía Eu- 
genia Noguej;'a. 

—Por despachos d9 mesmajdata foram 
removidos: 

Joaquim Portunato de Oliveira e sua 
mulijier, d. Tbereia Rita de Oliveira, cias 
cadeiras do bairro do Salto, muQÍcipio 
de Uoa, para as da freguezia do Pillar de 
Sarapuhy. 

João Evangelista da Qanja, da cadeira 
do Vair» da Prainha, município de Uba 
tuba, para » djj Bairro do Pecingnaba 4o 
mesmo muDÍcipio. 

por acto da mesma data foi ngmeado : 
Joaquim Augusto de Ueaquita Sarros 

para õ iog*r de agente do correio Dõ 
Salto de Itú.. . 

Foi appróyáda'p»rà ps ievf.49» effeüoa, 
af>l»DU,e perQldp prQlòiigftine^o d9 
estradada ferro-da .companhia Sòroca- 
banftparaBoeta», g» e^t^aslo de mftiB 

4kllomãtfos, alétn dos que já Coram ap- 
provados por acto de 9 do corrente inez.e 
que foram apresentados pela respectiva 
companhia. ' 

'JNlK;de.dlu-ett«'<le Ár^àf^^^alá '^a 
Ça 
ÓilJ 

.••XMii 

»pÍtKl,'V-4irige-3o á CDmarW> daíAjíéía, -ile 
|iJo7}iiiii%do'de direito vae tomar ãoata, osr. 
-   ' —'  '-nhlo Botelho Freire do Oarvalbo. 

 _^. è .r«V4lÍBi. jiP.. Aroeblap» 
de'H«ap«à-^Í9. exc. >evdina;"csIebraTÍ 
fflisia, isS horas da manhB, nb igreja do 
Bosarln, A pedido daquella irmandade, na 
sexta-feira próxima futura. 

' CredllBM—Por aviso de 21 do corrente 
declaíbn o ministério da agricultura & prosi- 
deoela do Paranit que, por ae achar demons- 
trada a insuSleleocia do credito concedido k 
província para as despesas da rubrlos.—Ter- 
ras publicas e calDn''sa{Ba—, do aotual exer- 
cido, fica autariaadaB presidência, noa termne 
do decreto n, 18.884 de 1 de Fevereiro de 186S, 
■ aupprir 6 meamo credito com os qua forem 
praciaoB, confiando o mearão ministério que a 
preaideacia pautará o uso desta faculdade pe- 
la mala rigorosa economia que a organísajso 
doa servigos exigir. 

—Declaração idêntica foi foite, por sviBOde 
22, í preaidencia de S. Paulo,     y'' 

que o comtnuraio n&u é inimigo dna leltM''! ^ 
que a instrUcfBj á huje a camlubo aenSoúf 
mais curti, com corteaa o mais leguro para 
aA aicanÇíic as boss posIçUsB eaciaea. 
; Santimos quo.a reunlBo fosse tBo pouco 

cailcürrida ; mas cremosãue uma ven,dado o, 
primeiro paasai.o espirit^qiilé aeaociá^Bb faiá: 
em breve saotiross ua-bèueScoseffuitos. » 

Frei* lie pau-Lã-au. Ua Cit^^mXÇárf:. 
na de 25 do corrente : 

EaspOQÚemos aqtii á ilhstrada redacfBo 
du Libsral, da âuaratingueti, que em seu 
noticiário de 18 do corrente cccupou-ae do 
triste aesumptu, 

Nso sSo somente os adversários da situagao, 
que procuram pulverieir a quest&c—freio de 
pau-; eão os mais leaes amigos do partido 
liberai que querem tirar-ibea respunsabllida- 
da de um facio vergonhoso, qual o ie ser ap- 
plicadn um freio da pau & uma pobre oiulh^r 
presa ua freguesia do Piquete. 

Que o facto se deu, diz a voz publica, disse 
a paciente, em juizo, «tisse João  Manoel, ele. 

Por mala qua ciigam e façam alguns inta- 
fsssados, ofto aerá pussivbl convencer o publico 
do contrario. 

Publiquem-sa todas as paças do joquerilo 
policial. 

Nada de protucçOo ao abuso, parta elle enir 
bora de p^eudos-llberaes. > 

A illuatrada reducçio do L^eral bem co- 
nhece o caracter e trudiçoea políticas do pro 
prietariu desta Gazeta, e isto nos bast*. 
' NBO accueamos o sr. Podro Augusto Bitten- 
court, como autor do abuso inqualJScavl, 
oomineilido DO Piquete ; s. a. pÓie ser talvez 
eetraQbDaessaimmareIidada.com') é ínsiis* 
parto aos divarsoa motivoê poltíicoa. 

O que fizemoe foi detiuncinr um abuso da 
força bruta, e o liaremos de fea^r sempre com 
toda a hombridad-. 

Agora quanta h uma muOna que o collega 
do Liberal consentiu^ae publicsBs» uoa «pedi- 
doado Rou conceituada jornal do mesmo dia 
18, relativa uoaasLimpt", rcspundumos' ;; seu 
autor é baixo mysligcador de partid'is e mas- 
earaduaacrevinbador ; ainda maii<, é poltrBo, 
ineapaz de assignar-ae, em defaza dus algozes 
do freio de piu. 

A Gaxsta de Lorma é imparcial ; mas seu 
proprietário élibaral distes quíi uBi vivem ,&a 
aopaa do partllo. 

E o tul mascarado do Z,í6«r(ii nadara dizoi 
'oÜtfo'Tãnto"? a'"' "■'       ' '" '^-^ 

%| 

% 

Dlbliotfiocn u(il=U.)oebsmua o [* vo. 
lume desta biblictbeja, que o ar. Abilío Uar- 
quas, crjadjüvad-j par diatíuit-js cavulboirus, 
creou uesta cHpital. 

O volume a que aiiudimoa é uma tiaducçila 
do dr. J. R de Mendonça—Do espirito posÍ 
titQ—liat Aogusto CjmtFt. 

Felieitasdo uer. Abilio Marques por mais 
este emprabeudiiustito a qua meiteu hombroa, 
agradscemcs-ilie a obiequio^a offerta. 

Santos —Já havia chegado da aua viagem 
í cdrte o dr. juiz da direito da comarca, 

.^~> iüsumlra a delegacia de policia o sr. 
Francisco Bmilio do ;S6. 

— Chegaram &q^eile porlQ no vapor Ç, 
Joté 78 emigraotea italianos e 14'portugue;'eB 
estes fiouram nnquella cidade e aquelles 
vierem para a capitB|i. 

— j^4VÍB chegado ut^a quadrilha de tcu- 
reiras.que pretrude alli dar itlgumaefoacjOss 

— lA-BB Qo üiafio :   ' 
«RE.UN;íO DOS BMPBSQADOB po,c<)ui^BBCiQ. 

AnterboQtem, conforme foi annunciadu, rèall- 
SQU-SB no salto do fEscoia do ^ovop, a r.euníijlo 
doa empregadua du ^omujorçio. 

Pelas S horaa e 30 minutos da tarde, achau* 
do-ss reunidos carea de  cioeoaQtM aaixeiroo, 
oer. P. Idartins, cjmo reprec-eatante do Cai 
xeiro, convidou HQ sr,  C.  Ltn^ a presidir a 
jaaaSo. 

O er. C. Liuj, tomanlu a palavrii, diãúO 
que a ri!Un:só ttolifi po;* Sai Consultar a clas- 
se csiseiral sobre a cresçkÕ ds uuja empreza 
que u&u só garantisao a existência do periódi- 
co como também q'ie puguasai* pela realisa* 
çÇi dl) novas melhorameutos coirio seiBo, a 
ragularidada o desenvolTimenti da foiba, 
uma bibllotbeca, úte., elp. 

O ar. J. Abreu, na qualidade de aecretarlo, 
leu a proposta que a redac(;So do Caiççeiro 
apreaentou, a qual foi apprjvada sem discus- 
8io, seado ijasde logo recebidas as asaignatu- 
raa para aceioaistae, gcando tomadas cem 
acçOBs do valor de fiiOQ^. 

O sr. Floriano propôs a immadtata ete{;to 
da diraatufis, o qua se affectuou ||:ando asáim 
onatituida i 

Deaordem-Refereo fiarío de   Campi- 

«Oommuniíam-ncs : 
No dia 17 DO escurecer deu-se um cotiãícto 

na estrada da Oachaeire, distante uma isgua 
mais ou menos da vlIla ds Plrasaunuuga. S,tl- 
vador e Valencio de tal, irmSos, amboaímU^ 
dores a beira da dita estrada, oercaran^tãfê 
Machado e lhe observaram que tomasae^rovl- 
dencia sobre furtos feitos por um seu sobrin! lO 
em uma plantação de málaociaa pertVtfcati te 
équelles. 

Havendo entre ca três violenta àllercaçflo, 
travaram-BB de luta, resultando acurem Mb- 
chado e Valendo gfjivementa foridos. O pTÍ> 
meiro levou um|'.faaada no ventre e outra no 
braço, o segundo levou doi^ tiros e bordoadjs. 
A policia de Pirataunuogn, eabendo d acon- 
tecido, dirigio-se^para ali Qom uma força atiui 
üé prendermos criminosos e proceder ao auto 
de corpD'dê'délict'o. 

Os criminosos foram presos, a 
-t^'-        L. 

'.{ oJornàl do AçrloaUors — Publicou.- 
seo a. 30,'de 24 do corrente ; contem ■'•■-•''■'^''- 

Cultura do frigo. GonservaçBo em medas. 
—A Baunilha,  PreparsçSa. —Of adubo».   Os 
dlverscs guanos (conclusRo}.—fíenovapão ãc 
cannaviaes.—Cultura do cafeeiro. Vias de Bí- 
grulo j vallos. - Eortimltura. MuUiplicBçBo 
dos TegetaHs (concluaBo).—iíeceiía para la- 
var as mantilhas e cache nez dê Id branca. — 
O Cultivo da vinha em Portugal. Gaverno da 
■iuha, poda e empa [coaclusfio). — Botânica 
medica brasileira! Abutua ou [inrreirs brara. 
Beldrofga.—Impreisõei de viagen» na Rspu- 
bjica do UrugUBy,'{cuatÍDuaçBo.) 

CaiH'|ílaa« — Falleceu  nequella cidade 
H foi ante-hontaiB sepultado o sr, Maxtmiaoo 
de Souza CampÕB, Impertspje faseodeiro do 
muniefpio do Amparo. '' " 
^ O promotor publico requereu que fusssm 

intimados oa srs.' Alfredo Qerard e Eugênio 
Cucjo Ribeiro, paraexhibirem o nutogmpbo 
do artigo publicado no Peliz-lornal, referen- 
te ao autor do7*^rjafíta;     '.'- 

Relalertò — Rflcébemoj4 que, cornai 
coataada aubscriptífio promovida em favor daa 
viotimaa da aecca do Ceará, foi epreseotado 
peiaCommisuBo Oentrol Ceareose, organisads 
na c6rte em 7'de Maio do','1877, de cnjodc- 
cumentoaa v^qoeo prodiicto doe dooativoe 
attingiu & cifra de Íí^0;6õ6|ã30, afora gêne- 
ros, FazRDdss ti roupas {ditaf, uu viilor de 
3:463SÜ00.   '".■ . ' 

Agradocemós; 

Desiuatre — I«ê>-ae DO Diário deCampinai 
de'boQtem : 

«Ante.hontoiu deufso" ou Ijtlò-Claro, um 
facto quo coüfiluia ainda uma Vfz o quanto é 
pari(!-oeo facilititr-so com arme de fogo. 

Um iudÍTÍduo, cujo nome o uosao infurman- 
te deseonhecp, estando a briocar com o revfuí- 
ver, disparou um lírn u a bala foi cravar-ae 
na COSI eaquerda de um menino gllfa do ar. 
'A'tf*ò»'io'foBqu'inrSuarei.■'"■'■^'•^■^'■''"'■'■'-"■■^"^''■"- ■-■"■" 

Felizmente o íerimeofo fjifioneíderado leva 
pelo tuadici cbumado i;a OGcaeíi», u er. dr. 
Américo Vffpuoia,» 

subdelega^o restlêiitiVo, por ébríos, dttlQCKo 

C^ttUMUaBo orolentlflo» — Biqpois de 
ter  visitado varias  localidades do 'Parsn&, 
onde pdde assistir, tã& extracçBo do- mate, ]á 
aos procéssòV^B fabricação , do preclÒBO vege- 
tálVj óisr;-dr. Louis' Cauty   dinge-se-para a: r}/^ 
prbviàoia"do Rio Grande do Sul, nSosíS para,;_;;"^ 
'oontin,i]ar as suas. observações e experiências'^'..''. 
spbre'^ áquelle prdduoto, comO para estudar o ;•;,; 
iú^doj;(f^<( nroparáçBo' da carne aecea-e íiido o' ', L.^I?;' 

que.i^^eluteresaar.á industria pastoril. :s^-^'' 
,,X'Jceroa domatecombina o illusíradoprò-■''"''..• 

feuiorXãíÉ: as sábios, proãssionaes de. Vieuna'' - -'.; ■^• 
d'Àu"sfalâ",.qiie, tendo .si^miattido 81 harva pa- ^.--v'^ 
ràiiáflnBe'a numerosas experiências,  nBòsó   ?.p,';;i 
lhe- '■réòonhMeram^-^excellentos' propriedades.;',^v';.;; 
allmenit|res e hygienícas, mas. pelo uso pro- > f.'/,;'v' 
lòngfiilÍ!: Iqiie  deUá fízeraniiairetíamniendBm 
como vautajosissima succedauea de-ltebidas 
mais caras. -:..J:'-í!-.-": -■:■■■■■' .'■'. 

Pensa o dr. Louis Couty qãtí iòbm certeza ss'   -: 
abrirão   importantes mercados ào  tnáte do!    ;•;' 
Paraná, desde que osmethodoa no geral usa-     ':.:, 
dos  na sua fabricaçBo se transformarem,.de    .':'-. 
modo que nSp depaupprem a hervs, .áp|no ora   ' ' 
Buccede   E'sÒ Ã'imperfeiç^cT dos meamos me-    .,. 
thodos qiiépiícle attribuir-se a decadência em   . 
que parece ter entrado, dé> alguns annos a 
esta parte, este ramo do cotnmercio do Para-   .' 
a&. A m& reputaçSo que por' este fscto, è som 
duvida pelas antigas fraãdesjcommettidaa na   '.,' 
exnortaçBo, adquiriu o 'mate-.do Paraná, tem 
'8fíft-^tiín''íibstacnlú-^aií8''*!)tÍRl'48lftiriíHelligen- --"'-t 
tes que ultimamente sè^tein;:anipenhado eu 
melhorar o producto,  dando-se que a herva 
desta procedência nao raro é negociada debai-   .. 
xo do fsIsD rotulo de matte do  Rio Grande ou 
do Paraguay, para obter mais favorável ca>   : 
taçBo. 

. No Rio Grande do Sul e no Paraguay que 
o sr. dr. Louis Couty tem a intenção da visi- 
tar, d.eparur-se ha ao professor o ensejo maís 
próprio para inyeatjgaçoas aobce a hcrva- 
mate; epúde assim espsrsf-s.e ,qu9,.DB exames 
parciaes que atá agora possilitpop So^re est^^ 
produiMo, porventura destinado a represaàtaÈ 
papel importante em a nossa esportaçKo, 
sejam completados por um estudo rigorosa- 
mente scienti&co das varias questOes qiie com 
este objecto tem rolaçBo. 

Cambem no Rio Grande do Sul dàr-se-ha o 
professor» eÈfudoa sobre a fabricação da car- 
ne secca, que fermãrSo us bases de uma pro- 
paganda a favor deste aoaao prodiictó; qugo 
sr, dr. _L. Cóuty nBo .hesita em claBsificar 
como alimento incontestavelmoute auperior às 
cbnseL'vas de carne até agora em usona Euro- 
£a, Da Porto Alegre remetterá o dr. Couty 

00 Jí^logpsipnias de carne secca ao sábio 
chimico francez j^phile Morin, quedefaòa' ;' 
mente doalaroii assóoiar-sa'i tentativa de ^-' " " 
pagar em França o uso dò prodücto ; Íàò 
mesrao tempo effectuará uma importante rh- 
messa ao dr. Hamont, intendente militar e 
medico distincto, pára fazer'.Bzporimentar O 
uso dQ carne secca por algumas companhias 
do exercito franqez. A »■""■" J'»'"-■■ J— ■!;-;"- 

;Ssü 

Provérbio» o  luoupSe» — Reunidos 
omfolhetü recebemos o.') pr^vârbios históricos 
e locuções populares por Tbaobaldo, pseudo- 
nyurio qua tomou o sp. dr. Francisco Mendes 
Paiva. Eise fuibetu quo temos & vistufaz par- 
ta da BibliuthecB do Cruzeiro. 

Agradecemos, 

^unrullagueté—Lg-ao no  Paralvabs 
de as ( " 

TRRiTnft—Nu dl» IS dncnrrBnta,reuT)lrBig, 
sn vários cavstheiroa em casa do ar. Joaquim 
Plr«B Biirbdza jiaia Iralaruai dos meios do le- 
var &el!Fe|to a idéa 'da conslrucjBo da um 
tbeatro'. 

foram eleitas duaa commisfl^as ,* uma ad- 
ministrativa, composta doa srs. coronel An- 
tim-o Pirea'B rbozá, Frantiiscó Marcondes 
,GulmarSea o R^ull.uo Josá da tülveíre; 
outra, ptira orgeoísaçao ds eetatutos, com- 
pDSta'do9STB. drs. Uiraada Aüev<edo, Barbos 
jFranço e Rítdrigiies'Alves.    " '     '    ' 

pont^nuàrem.^a a ]em)>rar aos dignos mu- 
nicipaa que u | léa ^ digna de todo q apoiou 

^'míater <jii<' iy.][iB corrcorram' para tBo 
ulil edífiaaçfio, um da^ q^aforpa peceaaidiides 
que temos prrgcnlemoDta, 

OH«quetrer« — Recebemos o u. 19B 
(ieHíft itllereasaule jornal illuetralo. 

AgraiíeJciUOil. 

, ..... ._ ^íJiue d^íf^jiá^e, diri- 
gida põfy^llió, piiblicarà as communicaçoee 
do sr. dr. Louis Couty,'ó)ié tnaía tarde Qápo^ 
as .experiências de Achile Morin e Hamou^i 
.serRo bavad^s ^ contfecimento das corporar 
çOes scientificas de Paris que'se occupi|m des- 
ta ordem de questOes. '   '." 

O nome do professor que em tôo boa tora 
vemos dedicar-se a taes tentativas, se por si sd 
pBo basta .para aaaegurar-lhes Q.exito,,8orà 
Cojn cortaza ^ma reoommendaçBo para fazei as 
fionsidsrar dovidamenia pelos homens compe- 
fantes R peloa interessados na propagação dos 
doua pneros brasileiras o qu0'nos refepimoa'. 
iV Achijle Morin, que «eima nomeamos, somoá 
jà devedores das mais completas experiências 
que ainda se fizeram para determinar o ver- 
dadeiro papel do café brazileiro na lista dos 
productos similares de outras procedências. O 
concurso do illustre sábio, que um tfio diver- 
sas occasiOessa ha mostrado vivamente inte- 
ressado pelas cousas do Brazil, é um precioso 
elemento com que conta o sr. dr. Cguty. 

niotu  «obre os iremores de l«rr« 
—Examinando oa dados de M. Aleiouilre 
Parrey. snhrn na irnmnrm de terra que ae de- 
ram entra 1750 e 1842, M. Delauney deter, 
niinou quo os tremores de tarra parecem pas- 
sar pelo mafimam, quando' os Jplanetas Jupí- 
ter e Saturno se eiicontram próximo das lon- 
gitudes m'édÍBa de 265* e ^3^. '   ' 

M, Delauney, í vista destas obaervagqe?, 
julga poder dar uma indícaçáo d^ época 4qs 
trâfflores d.e terra futuros. Indica paiticúlar- 
meifte oaanufis aagüiiítea, como devendo ser 
fflciindog em íaoa phenomenos: 1888, 1891, 
1898, ]9(\i), 1919, (927 « l^Ü- ' ^ ^ 

_^ata comm4nioaçBa. f^ita'á academia dw 
ecienciaq da França fe? parte do «ma M^í^JCí- 
pia QUB o geu aqctor iq^itulou ; (Novo princi- 
pio qe metscBologia, fornecido pelo e^atae doa 
tremores de terrau. 

Directoria 

Presidenta—J.  P. Pmio Martins. 
Vice-preaidente—Joeé Domin^ues Marlioa. 
l.*easretario—Joaé Sento Ft^rnandea. 
!).• dito—JJBO Buptísta Florindo. 
Thesoureiro —Floriaao dos Santoa Castro. 

Çommüiâo d$ redacção 

Carlca Lsiie Ribeiro./. V. Pinto Martins, 
Josd Bento Fernandes, Joio de Abreu u Silva, 

ÇommiuSo tk dtncfdo 
■'.' ■     >:''?■'.;.■     "■   -' ■ y^ 

Àrthur Pereira BaatÕi', Manoel U;Jel9Íín 
Ou -rra, JoiÃDimiogúea' ICartioa../ ''h: }, ''. 

Foi áomaadà ama eymmiaâEo eaearregadá 
deorganisar oséstatalns. 

- ET- da esperarq«e a idéia aventada mereça 
toda a coadjuT^çBo' dos membros de tSo im* 
pórlantae nnméroaa élaatá'.; poia^ de incon- 
testável utilidade. '   " 
^E' tempj doi caíxeiroa   comprabeodarem 

Cdminiaa^o >le llmítea «m   Veae- 
laela—Apox raiisiiJa;*"'» inúteis toutsiitua 
dügoverni imperial para obler do de Vene- 
zuela a nomeaçfio de commíasarios para e de- 
marCKÇBo de limites cum o Império, na fôrma 
do tratado de & de Mal:) de 'l85^, organisàram 
os dous governos a órimmiBsao mixta, q'ie des- 
de algum tempo 8>j emprega em Afa^B'bitapBs 
DOS trabalhos na demarçiçBo. pltimameote, 
seguindo uma carta de M>n&os, alteràram-^e 
aa pelaçOta.B principio tóui^o cqrdeaes, entre 
oa membros da oommiss|r), preaumiado su 
que dBaF.a desintelligeúcia proren^á novo 
obstáculo ao remate de tHo ptocrastinada nO' 
goola^Bo, 

Parte pollelal—Dia 36 : 
Na freguezia da Sã—Manoel Martina doa 

Rela eOiementu LuiiSoarer, k ordem da de- 
legacia, peatoa sm liberdade, Eatevam, escra- 
vo do dr. Riphael Tobias, removido para a 
penitenciaria, J-Bo Floriano do Monte Car- 
mello, por ébrio, detençBo, Antônio Ferreira, 
4 ordem do aubdelrgado do anl, poato em 
liberdade, JoBo de Paula Peixoto e   Dionisio 
ÍoaédaSiíva,  guarJ"e   urbanos,   por haver 
qnelle ferido levemente é eite, k ordem   do 

dr. chefe de policia, detençBu. 
Na da Saota ipbegeola-Fraociaco da Sil- 

va, Lanes AlbaB, belga, por ^brloi, i ordem 
dosubdelagado reBpectivo, datencfo.' 

Na do Brai—loDOCsnclo Antônio da Si- 
queira, Aotanio Bomnaldo doa Santoa e Joio', 
escravo de Jaéã Pires de Almeida Mello, k 
crdem do anbdalegado respectivo, postos etp 
liberdade. 

^B da ConsblaçÇo—Custodio  ds  3ilva, 
pottogoei, o Jeto Xoela, belga, k ordem dõ 

...       ,      __     -        'II 

iluita*—Pelo flacai àa dialricto do Sul, 
foram multados em lOS cada um, os cocheiros 
dca carros U6B e 1469, JíIBO Silvoiru da Oli- 
veira e Francisco de Araújo, pur infringiram 
o art, 21 do regulamento policial, maltratan- 
do barbaiameote oe animaes que condiisiam 
03 mesmoa carros, " •■•■■». 

. Çal^aEoooumioa eHontedeVoo- 
eiarro—p movimpi^io do dia 37 da Janeiro, 
foi a seguipte ) 

Caixa Sàmmie^ 

3g Entradas de deposito     1,0471000 
\% Retiradas de jitos     6.6121188 

Monte He Soecorro 

3 Empr^stimua sobra penhores. 35(000 
Resgates ds ditos nada houve. 

■ala* expedida* haje— Recebam-se 
no  carreio, até 8 horas da manhBjorouas e 
impressos, atá 8 1/3 registrados e atá 9 hbraa 
earlaa ordinariaa para   Campinas,   Mogy-mi- ,   -: ^H 
rim. Amparo, Araras,  Ilii, Indaiatuba,   JuQ-'i 
diabj, Limeira, Caplíarj, Rio Claro, Piraci- '^   >' 
cabi.  Itatiba, Pirasaanouga,  Mogy-Gúaasd, 
Caaa Branca, Itaicj, B^IÍm, Estaçlo   de  Ja- 
guary, Deicalvado, Boa-Viata,  PoçoadeOãl- 
dis, Peaba.lBipIrito^ata do PÍolial,'$arrà 
Negra, l^oectirro, Rorloifslll,'tl»ÍÍ-è;pa- 

"■^r^ 

■.. .'.'i 

breuva 
'■y -;■_' 

;---í 

Atã 11 hofas cartas a joroáas satAit t/3 ^  - - ''' 
registrados parap., VleanUi'a Étoitoj;\ ,-:>■. ■■:;■'■-'.;•/.'.:■::■:. 

■ Até 5 hora^ da t^rde registradas^a^té 6 '- ■ f^ 
cartas a jornaes para Mo^das Crosea', 3ua> ■- "'' •'',' 
rarema, Joearahj, S. Josèi! Paçipáva, T*ttí iV^'; I 

-■■:'-.'--     v^íí''. '.   '■- i^-.- '-^^^i^'^ .i?.". 



dt,  Omiratingueti,   I^orBoa,  BIOBCBI  Bar- 
> reiroa, SlWeiras,  ArSie,  Plnheltoa, (juclus, 

^   Bk»a   UsDBH,    KoKende,   Gtuieiro,   Sapé 
Formoio,  Oipltio   Uúr,   OactíDeira,   Cflrte, 
ItKjuaqueoetubR, Aruj&, Patrocioio,  S   Mi- 
guel, Saota Iiabel, Trea Birraa, Paraly, Ou- 
Bbft, Vllla BelU, S   Sebaitiao, jRmbeirc, 
PBrahybiiiiBi Oaraguatatuba, S   Joaé do Pa 
fabytlDga, Natiridade, RedetnpçBo, Ubatu 
bt, S Luli, Sauíi BrADCB, S   Beato,  Saoto 

j:^ Antônio   do   Pinhal,   CampIoBi,. Jt^idlab;, 
'/SBiítoa, Saato Aatoolo da Cn^oira,   NaiB' 

,,^.MMXí '^^ 
„,     ^ Õamblo a 90 d/T 
^obr« Loadras bancaria 23 1/8 d 
Sobre Lçcdreí partlouísr W 1/4 d 
Sobra Parla banotfio 41( „   porifBcoo 
sobre Parla partlBuUr 406 »   por frano o 

il^^ÍMlí^^^^* tMfí 

4 

£D1TA£S 
í 

Esláfügíd,  deada o  dia 21  da De«mbro 
«oao, a d« aoan, Beaedíct»,  quit 
8» R"» 80 BOBO» .ie ■■   ■        ^ 
cor/Qla, tem 

■,.;.;, '■,.;:.:Mtb, AUbat», Bragança. JaguaryV!:,Üoa, Pla- 
"';'>'i;.'>^'f'^dtdB,.'ArBÇBilgumB, S. Roq'ué; ^Sorocaba e 

FacbiEifsabujfl malta paio paqiitt» hhàe] 
Janeiro, que levantará farra au dia 39, ááS 
boras da  tarde,  levaadu   malaB para as as« 
guiotei looalidadea I ^ 

f- IgntM, IpoitDga, Xlrirl»! Oananéa. Oolo- 
oit daOatianâa, Aplahy, Paranaguá, Jacupi- 
rauga,   Obritiba, Hio  Òraada do Sul, âantB 
OBtRarln* a AotonioSt aaodo a corraajiaqden 
'eil lecsblda pelo aagDiote f^rma, im  
ÍorDiaa, até 4~ho^» da Urde, tegiitr^doa até 

í boíBi ^ óarlti or4ÍQBrlar«Í<S O borai. 

Obhaairl*—Sepultarão-se no cemita- 
rÍQ municipal OB seguiatea oad^reres : 

Dia.âO: .   j   L ^ 
Marcianol/Rodriguõs'^dos^ St^i^tos, 54 

annóa,. BÒlteíro-Tuberculòs pulmonares, a 
^■"MárfiéUina,"'!! ^DH03,-Creqiilay'ê^j3iiaW 

(ie Fra^^Sispo ^orge Gonzaga. ili&eqtéi-iEt. 
ya|eriaiíq Neyes CEirdazo d^ Menezes, 

0í9tro enterite. 
Ãlí^^stq IJamilo JQ8$ das Saa|io«. ^ 

mezea/filho de Luiaa Maria daCoiioeicão, 
Nâo oonata do que falleoeu. 

Januário, 6 annas, filho legitimo de 
Antônio Josã Lias s sua fiaada mulher 
..Benedicta Maria Lias. Anazarca.        ' 

•ií ■-- 

lECÇAP gPHPÇlAL 

'  MERCADO-DE S. PAULO , 

TABELLA dai prejot poique forani reodidoi oi 
ganeroí ealiadoi ho&tetp off resBeptÍTfi Pr^ça 

O doutor Miguel AntuoBB da MoraeP, preai- 
daatedajuDia parochlal da fregueaia du 
BrsB, ; - 
Faa saber que tendo fiopcluído bois « |»- 

balUEa du prineira reunião da junta do^íqo». 
•iSíBçflo da votantes dseta paíoflbi», fei afiB- 
jÉar na portadmDatrJía teãréctivá llaia, e 
Intarromptiiaa oa trabalhos por'trlma dias. 
Gouíida á tudos os intereasadog a eomparece- 
rem n^ dia 31 do próximo faturo mas da Fe- 
nrfiiro, dia eaiqua tem a meama iunia de 
reunirTaa para m 10 dlaa roaaeeuf.íoa, daa 
10 à8,4 da tarde, piira dioídir d* quacequer 
queima ou denu^Bií.nue nor lantura pasaam 
apparepãr íO\T^ a Talld,ãdu da meam*. E para 
que chfgua a noliÊUida todoe, mandei passar 
o preaeDta, Dado • piasado oteta freguesia do 
Brai, 38de Janeiro da 1880. Eu, JOBO Fraa- 
aiioo dePaulB Oirmo, eacriiao que u eacrevi. 

Miguíl Anturu$ de ISoratí. 

IGM lie Idade,   afia, 
an  pernas facbldaí 

'udeira át 
niagrai do 
a   má'DOa, 

proveaiaoie de rbeumattimo ;  liiittul. aa Ij 

flr.iní.r'"'"'' J«lí««Mt«f «Itigadacoiio 
flOBinbeira, neata, cidade off: fára.   A  pe»oa 
que eotregaj-a na e6tBÇflo;cBDira! urbana* ee- 
'Ae^ratiilcada. ■; ,'■   j    ■■;.,,     ■.;.. 

S, Paulo, 37 da Janeiro de 18^/ .3^1 

se 
Edital pelo qual ae faz publioo o qu' aalaa 
declara. -■/■ií^^r   ^ ; ^_i 

■ t;^^ -j^^ * - --^^^nw '*-'.- ■". 

^«9>!0*- 

CtU .   . . 
Toucinho. . 
Ínoi>   . . 

tt^Moha. . 
ViUlB dODB . 
Hiíiihf' . . . 
aií^iíjí mjtbo 

Io. 
Fui 

bjvnho' 
vi 

r^sçois 

I    I 
6IO0O 

81000 

3;S0O 
^|000 

I efsoo 
úm 

Pada 15 kilo| 
■ 1     I 
»     60 IKros 
>       •    ü 
■ X    * 
1      >    • 
1      ■   ■ 
• . »    » 

■ ■    ■ 

■! ova» 
:     « 
I uma 
• um 

t um 

■ti,Trv..i'rrrp!í'U''i     ' ' ' , "" 

Porueolmento de livros 

Pela tbesouraria de faiieoda de^t^ pro? 
Tinciaae deoiara que preoisa-se oontrac- 
tar, com quem luelbores condições offers- 
cer, o fúrne<;Mineiita de livros e conhooi» 
mentos impressos, destinados á escriptu- 
ração da receita e despeza do futuro exer- 
cício de 1880—1881, quer da iheaouraria, 
quer das estações de arrecadação da pro> 
viocia ;>pelo que são convidadoa 03 in- 
teressadoa a apresentar suaa propostas 
^tp carta fecjiada ató (i 4ia,fi;uo futuro 
meu" de Fevereiro'. '' ' '■■'; 

' Q'?„Pj.<'P?a«otés' aó diiç .fornecimento 
4everfto. Procflr«r -■g^ta repartição todos 
os modelos dos mesmos livros e conhiici- 
mentos, bem'como 03 esclarecimfuiiós 
qbe julgarem precisos, f|oandQ scientes 
deque os^ivros e coaheo^meato,sconcer- 
nentes ifS est^açõ.Bs de arrecadação deve- 
rão ser sqtregues at^ o dia 31 de Uarço, 
e"o8 destinados á tliesòi^raria até o dia 
'<3íO de Abril, tudo deste ãpnq. 

^h^sotirar^a de fazenda de S. Pt^ulo, 94 
(^e, jançjro de 1^. ; ^'■^;' 

3-a 
40SB^ ANTOlflb QoNÇAt^VgS, 

fiucarrogada do expediente. 

AHI9UNC10S 

^.P{í*««"-fle uma naruá deS. Bento n. 
m. Nao ae duvida de pagárjbem.      3—i 

Estrada de Ferro do Rorte 
^ Teodualdorecolbidoeu -MUiB))   cia cftrtp 
tüdoa ca objectoa que na  %as  do   ac^ídeme 
do iram expría^a 4» .Estrada de Ferro   D 
fedra l{^ (Jç,. i^ia IS du corrente,   fotam   eo- 
conifaifls. 4 granei e  assim arrecada()oB,cojo8 
deatinoa nBo ae pfjia tabar.-por  terem ficadu 
'í",^',""^"* "* seua enroluciros, rogri „og ^íg_- 
laMiagairoB quB Tietam  caquulla trem   para 
qualquer eslBçSo desta esirada, betft como ãos 
Jrc. que esperaram i-nCo^Í)ftani3iJií p,ir aqurlle 
;rtím, de r»meHe6-uja uqia r.alsçSu.dBtHlbaJa 
du íiuolbes rtllar. nümúe tá verilicar-sfl a svT 
rombtlído o qne fftr baeantradti, 

B. Poulo, 37 de Janeiro de 1880. 
„   ,    , ^li   'Vtimar, 
''-1 Ojffrt dolrafi-çj, 

ANJO DA PORTUIVA 

2 RUA DO IMPERBOR 2 

^-R^a da Iniperatriz-33 

Grande sortíiDeoto de 
Mascaras de setim para homens, senhoras e creanças    ' 
Mascaras de veiludo 
Mascaras L*e renda 
Fianja dourada e prateada de diversas larguras 
(■alâo       -       »       „       „       ,      »       « 
Lantejoulas 
Bisnagds de borracha 
Aimmho branco e ('e cores     "'  * ^i"' 
riumas, cysne, flores '"       , 
Selim, velíudos, e tarlatana de Iodas as cores 

PonfiSl^*""®??"^^ .^® apromii^ig qualquer Costume. 
conforme o figurino, por pi^s^oAcos. 

-;:-%tíi>. 
if ■ ■ ■*.^'"" ■■■■ -■'-:■:.; ■,>■. -i 

YenieniTse bi^etes das toteriias, ^a^ 

y. 
PLANO 0R 

30:009^000 
PftÉyoS   I 

INTEIROS — -;..«. 
MEIOS—   — —   —■ 
QUINTOS   ~ — 
DÉCIMOS ~ 

9&«000 
li.»- 

7j!íOOÚ 
3311600 

6-2 Ao_PrinleiiinÍ ■y !Vír-- 

i 

-TIflr»j,'ii_..,tf-v 

"■' Hercailo   {|a   mmm 

1^ 90H0 eanetfMitttU) 

Santos, 26 d« Janeiro da 1S80; 

Vanderaca-ae no aahbHdo mala 9,000 aacoae de 
aafe aoi mesmos pregoa, aonsarva ae porém bojo o 
noaao mareado quieto. 

-Eotraram a 21 do corrente... 137,220kilos. 
Daade o dia 1* do corrente... 4,581,192 kiloa. 
BxIatBDcIa - 223,000 eaeoaB. 

Termo mídio dai entiadaa diárias deade o dlB 
1* do mes—3,161 aaceaB. 

Ho meamo período de lGnO-3,078 saects. 
No maaoia pariodo de 1879—4,132 aaccaa. 
No meamo pariodo de 1877—2,016 BBCCSB. 
No meamo período dê itflB—2.49,1; iiccas. 
Ifo i^aamp periodo df 1S7ã—2,^7 aecasa. 

Totalidade dis eatradaa deade l* de Jalho de 
\Wi ati 24 de ^lanelro de ISSO —179,117 laccns. 

No meamo período 1878 1878—112,907 eaccas. 
No mesmo período 18r77 1878-395,311 BtiBcaa. 
No mesmo periodo 1876 1877—4^,161 aaosaa. 

Santas, 27 da Janeira da lãSOi; 

Continua oalmoo noaso mercada decsfã. 

Entraram a 2(( do eorranta — 158,540 klloã. 
Deade o dia 1* 4o corrente-4;730,733 kiloe. 
B:(lstaaeia — i^.QOO sacoas. 

õrande, raro e unico 

Terrenos e propriedades 
DA.   ILLU&.   CAU&Bà   MUNICIPAL, 

LADBIRA DO CtltUO 
HA 

Tatmo midio das entradas 
1* do m«i —3,038 aaCGaa. 

dlarlfli de ida o dia 

No maamo período da 1870-2,889 saessa. 
No meimo periodo de 1878—4,303 sscnis. 
No emsmo período da 1877-2,821 saccas. 
No meamo período de 1876-2,339 aaccia. 
No mesmo período de 1675-2,098 aacoy. 

Totalidade daa entradn daida 1* de Julho da 
}fnH até 28 janeiro do ISSO — 7ElO,7Sa sacasa. 

Saamo período de 1878-79—717.026 saccai. 
eamo pariodo de 1877-78-400.8^ aaooaa. 
sapo periodo de 1876—T1-43ãi4Qij aaecsa. 

Mereado do IMo 

'-''.' Sa de Janeiro da 1880: 

CaÍFé—Yandaa hontem-^,12p aaocaa. 

' Durante a sanana fiada a 24 do corrente vende 
nm-aa—16:224 saccas. 

Vigotamdo BB tegutatas cotagOea por IO kiloa : 

Laimio r.   ..*'... Nominal. 
Süparior a floo  61500   a 
l*faõa.   '  6fl00   a 
1* ragniar.  SgOóO   a 
l* ordinária • 5|400  a 
9* boa.    .  41900 
7 ordloailB i  

. Bxiatiii«bi;r;^,000 aaeeas. 

'. "'.'Cambioa90d/v. - 
SabnLeidrMbaDearla'33)/Sd; !^ 

Roberto Tavares 
Honrado com a oonflança deqiiella illustrada 

corporacSo e para   sforwoEesuientQ 
^-'-désta grande eapits! 

VENDERV 

Sabbado, 7  de Fevereiro 
AO MEIO-DIA EU PONTO 

Sm preieaça do digno procurador da ma ma 
câmara a com a aesleteaoia de um membro 
da mesma illma, oamara 

As seguintes propriedades e 
terrenos 

;Ooatinuâo se 
eátampilbas. 

á vender da Provincia e 

BARBOSA 1 SOARES    7 

epüo 
61200 
osso 
fifOOO 
SIIOO 
4fS0O 

-f - 

BebraLondiaa partiealai VA1/4 d; '- ^ 
■oBia Pana banearlo 411 rB. por franã». 
|ã^Patl«pMÉUJaryan. por^aoo,. 

W: :-^^^--W ■■■i-'^vr^?^■^ 
'7^ (feVAnelre da ISBQ i - 

CBH vaBdBsiiiBÍ|i|illBBn^,"pngoaiiomtaiidaB^ 
/..-f ela para baixar. 

VV-l.-^.KaretdohoB».:. 

:',f|i|i«táa'aA ^,000 Btç«M.. 

l^ lute—Frente para a rua do Carmo. 

Dita para a ladeira. 

2°lote—Díta,dit8,atÓ a primeira casa, 

3* Io Ie—Dita,dita, c/ frente do . , 

4' lote—Segunda idem .... 

5v. lot—Tercatra idsm .... 

6» loic—Quarta idem ..... 

T lote-Qulnt* idem ,    .    .    .    . 

8* lote-Sexta Ideia  

9* lota—Sétima idem.    .    .    .    ;- 

10 lute- Oitava e/ porta o janella    ; 

11 lota—Nona, idam 2 di(a« .    .    , 

O ANNUNCíANTE 
praita-so a tudai aa íoformaçOiS. 

COMIHÇ0E9 

A veada £a dinbeiro fcviata. 
O arramatants eem excepgio ds pcaua 

alguqadará 2Q</. ds aignal sobre g loto 
arrematado. 

-ft. VíJNOA.     'l 
geráhitBaa um »d lolo ou  ain detalbii: 
foatadt doi aonpradòraa.\ • --'{J^r-- 4' ■'^- 

m. o, 
18 10 
m. c. 
34 75 
m. n. 
»g 85 
m. R. 
40 90 
m. R. 
6 36 
m. c. 
4 90 
m. c. 
4 90 
m. c. 
9 80 
m. e. 
10 26 
m. c. 
10 10 
m. 0. 
5 90 
in. e. 
8   70 

Compaoliía Paulista 
Assembléa Geral 

De ordem da directoria da Companhia 
Paulista convoco aos srs. accionistas da 
mesma para a reunião semestral ordiná- 
ria em assembléa geral,que terá lugar no 
dia 29 de Fevereiro próximo futuro, as 11 
horas da manhã, neste escriptorio, para 
apresentação do relatório o contas do se^ 
mestre findo em 31 de Dezembro ultimo. 

Escriptorio da Couipaníiia Paulíata era 
S. Paulo 36 de Janeiro de 1880. 

I0~3 

P. M. DBALMBIDA, 

Secretario. 

Importante novidade para piano 
Crraude pbautasia s:ibre o HjmQo Acadê- 

mico do roneatro GABLOS Gousa. 
Bella compoeiçaa do dlstiacto profeaaiirE. 

OtOBUETTi, eata pbantaaia produs um e£Feit« 
admiravelmeale brilbante.;.. 

A' veada uaicamente ao deposito de pianc- 
e muaicae de H. L. Levy, á rua da Impera 
triz n. 34. 

Pre$n de cada axemplar. 3|00Q 3—3 

lSELEIRO 
Especialidade em coDcertaa de  aellina, me- 

ias, etc, garantGriB a perf6Í;lo do  trabalho. 
Rua de S. JcSo a. 40, em frente a  prafa  do 
Payaandú.' 
8—2     * T. R. Silva. 

Enc«rrega.=3e Je eoapiat e vender acçaeg 
da eatradaa da ferro, bancos e outras coapew 
nbiaa, apoliceíi,, caess, chácaras, tvneitos, e 
faieadia agrícolas,, asslia (ioino promovei 
aauçOíB, hypothacag, síguios, atinrum, •■ 
ruadamenlòs^ re^<Aorer e  recabsT   aa« "'" 
tiçijBH publicas impoflançili   d» - repar- 
estradas, pontea e oatfoj »^'     üontractoB de 

Mediania v. (SÔftíJe^        (focios. 
.-íSaegtiinieB 

Vmdiiíí !*■■     , ■   , 
Uesi *       'ZanJas agrícolas    , 

. ue casas 
ideinde terreniis   . 
OauçBo  
H;pothecas  , ,.     .        . 
Arrendameato;      .   ..,.,,_ 
Oobrauça aa capital .   '');^ 
Idem para, o interior       '.\   '   , 
Apólices do comprador    .  ' 
E do vendedor       .        ,- 

■5' ■ yi 

' 4 ■■■■.: ■:■" ■■ í.'ii'--í.í ■ 

^^ Ã 

AcçOae do comprador 
E do vendedor 

n 
10:'/. 

;'30V. 
1/8 •/. 
1/8 V. 
1/2'/. 
1/2 V. 

Para tratar na Traviissa doKisirio n. 31. \. 
  (Quart. edom.)    10—8 

E.KTRACTO FLUIDO 

DB 

ATAUBA DE SABYRA 
DO 

Sr, Im José Ribeiro de Escobar 
quBM G' <JIII! VBKDB BM a.   PAULO ? 

B' a ir. Joio Baptisti dt Seoe Jueior 

E' ama descoberta indígena, é e asik uma 
das maravilhas do século porqua cura radi- 
calmeale todns as moiestiaa provanientea da 
impuiszi do sangue, teea como a aypbilia, 
eacrofulas, bouhas recentes e ahranicas, mo- 
Isstiaa veneress, ganorrhea, bobSo, cancros, 
rbeumatiemo de qualquer aalureia, molestiss 
da pelle, erupgtlea, harpea, puatulai, empi- 
gem, etc, 

E ds regimea on dieta rigorasa.mas effloaE. 
Custa caro, mas nem uffl outro pdde eom- 

petí-lo em   bondade. 
Exbibe-aa attestadoe, 
Unico depoailario em S. Paulo A o ar. Joio 

BaptiaiB de Sana Júnior. 
Nada de enganos, é o ar. Sena Júnior, no 

largo Sete de Setembro a. 8, ou rua   de  S 
Banto a. 64. 30—10 

O ADVOGADO 
Joaquim Roberto de Azevedo 

Marques Filho 
TBll BBU BSOBtFTOBIO N4 

Villa de Brotas 

.'1^.- 

i^Ã. 

*■ 

À ULTIMA HOM 

('-" 

-";,j„ 

-i^ 

.v^-:. .-: i 

7S^ Fevereiro 
■..■"-fi'.-'.;-.?"..yi 

Gonsultorío Central HomcBopatha 

DR, LEOPOLDO RAMOS 
Consultas'du 10 ia 13 horas da maubl, 

chamados'i qualquer bora para a cidade ou 
para fdra. Uadicameutos ingléies. franceses, 
t indigeoaB am lioturasda todas as dyaami- 
aaçflsB ou an g^tobulu. MadlcamaDloB Bspa- 
etaeü:'taBÍi' büÈBoV: OondiiraD^,' Plumirle, 
,0'JalDi-pB.W|íãra • •eura"fadlüt di gc- 
nbrihhfl à flfirea branoai, Cáp —D— para 
rbenmatismo, QaiUnd—sp.~-preiorvativa e 
enrativo' da flrynpeU. Oeròloi, Opodoldocs 
bómõpãtbioDs.alc., tudo' por preçoB muUn 
MBÓaTBiS.-',' -':. .■^^■'■^^^ .■■,-;■ 

la-BUA DO PAUdlO'-;^!» 3S-18: 

o tenente coronel José Gonçalves de 
Sampaio, residente em Limeira, 
pVevioe aos illms. srs. agentes da 
Companhia da Estrada de Ferro 

Paulista e dá associação de interesse 
mutuo da Garantia Nacional,quW nanonte 
de 10 do corrente lhes foram roubadas 
de seu domicilio, cinco acçfies ^inco 
apólices de cada uma das mesmas Aipre- 
zas. 

Limeira. 38 de Janeiro de 1880.     2—2 

Vistorias e Orçamentos 
LeTantabieDtot de plantas de terrenoa e 
fâHBdti e tóia demarctçOiti. 

.■''?^n-i.;'' 
:■.o\- 

POR. !>,■■■ 

Begbie & Gomp. 

Riude S. Beníto 6^ 

* I .^. '.-■. ^,^í! r^ y Vi;.ií fóft>; t'-.;-,: / ■:,' 

Dos jornaeí da côcte, de hootam'; 

—Foram nomeados juiisa munlcipaes' a da 
arphSoB para esta província ; 

Do termo de S. Carlos doPinhal tf bacha- 
rel Deodato Oeaeino Villela cíos Santos, 

Do termo de Porto-falíi, o bacharel Tho- 
mas Lourenço da Silva PiQtff. 

Foi exonerado, a ssu pedido, do cargo da 
chefe de policia da proviacia do Coari, o ba- 
charel Antônio Sabino do Monte, e nomeado. 
nsra aubititui-Io o juiz de direito Augiieto 
Barbosa de Castro a Silva. 

Fei-se merc6 daaarventia vitalloja de I.* 
parlídor e contador do termo de Iguape, nes* 
ta provincia, a Joeé Antônio Pupo. 

Obteve três meses de licença com ordenado 
integral, para tratar de eua aaudo ojuit de 
direita da comarca de CapivBry neata provin- 
cia bacharel Henrique JoSo Dodeoortb. 

Foram ezonaradoe, a sen pedido dos luga- 
res de juii municipal e de orphioa : 

Do termo de Mogy-mlrim, na provineja de 
S. Paulo, o bacharel Joio Carlos Borges : 

Do de S. Carlos do Pinhal, na mesma pro* 
viacia o bacharel Joaé Belisario Peixoto da 
Mello. 

Foi reconduaído o JUIE municipal edeor- 
pbBüs do tarmo de Quelui, nesta proviacia 
bacharel Pedro de Atbayde L^bo Muacoao. 

Foram nomaados para a guarda nacional 
da província de S. Panlo t 

Comarcas de Santos, S, Sebastião e Ubatu- 
ba : tenente.eorooel commandaota do bata- 
Iblo de lafanlaria o. 7, José Booifaefo d« 
Oliveira Santas ; major eommandaote da aee- 
çlo de batalhão de infantaria n, S» 0 capitio 
Joio Feraaadea de Olireira. 

Comarcaa da Pindamonhangaba e S. Loja i 
major commaad*nte da aecçlo de bàtalblo da 
reserva n. 8, Nano Pinto doa Santoi. 

ComarCBB de Bragança a Amparo : tsDsnla- 
coronel eommandante do batalhSo de int^- 
laria n. 27, HIautsrio de Araojo Cintra ; ta- . 
neote-eoronel commandaatB do faatalbKs dè 
infantaria n. ^,  Antônio Pires  de Qodoy '-JéM 
Jorffi;}'Síi?;--^;     ■■:^^'^.■. --,; ■..;,.^7;^ 

.Çannrréak do OampittBB A Jnndiaby : tnajor    \-v^p 
eofflmaadaate da ã*èçlo da batalhão de Infan- > , -^ '^'^^ 
tnt%^D. 10, o Bctual major Joiò llartÍns.da/r-;v#il-Í 
Atevedo ; major commaadanta' da íM^ da  '    '-'-' 
batalhlo da reaervá n. 19, PraociBeo.ds.Oaiii* 
poa Andrada-viDijór ajadaiitãvãaordiBai' ••-' 
eraiario^garal; o caplilo OBrlMi'%)rdiò-di 
Saitia Aranha:! sápluo f aHt#I<«iiitré('o tt- 
BinlB: Lnli .BsBriqas Papo dé^lbraMiioapl- 
tlo*elrDif lla>aii^, b ^ Ar. Qaráliia lunbat* 

Furdtmlttldo,'. a.aau padWo*doWrfíço-da;;.Í^v'3^""' armada ó l.^leaaata  ■•-•"'—■   -        - ^^-v-- 

■■■■■■■"?:^ 

■José-Carlos" ãtÓ»rU-00^Í?^. 

MA 



l^AULiaTAwO^Onarta-feira, 

ê%t^ 

i V 

58 .dú.JuQeiro:d«J880^ 

.   . ■n,yvaií'^.-í''iy^:« ■:^:0■í^fi 

MIMi 

ÇOMP-^JSfHIA 

S. fyo e Ríiií^e Jáiiro 
U* DIVIDENDO 

Do dti 3 do próximo futuro m^^ ie Pe>€> 
retro em diints, pigiaae aos ar^. occioDialiie 
dMtl gompinhia ao «iciiplorio, di ü.iliiçan do 
Norto—Br«i, dis It hor^s da iDHal>a ba 3 . s 
Urdo, os jurai correspiodento* UD üt-tuealre 
flnda smãO da Juoboda 1879, ua   razão d« 
7 •/. «D tDBO I  ' '   ■ ■ 
tãPara eisa pigamsQlo é   precjeo  npiuítOUr 
todof 08  rjcibos,   cautellas   uu   certificadoa, 
Hla 09 compalsDtBa aajSDtanieDtos. 

3. Paulo, Sa da JaOeiM de 1880 
/. W. dtt Gamo Cochranf 

10—9 InspBCtor geral. 

TROCA 
A'peBsoii que, por equivoco,trocouum 

guarda cbuva na tarde áo^ dia SO do cor- 
reote, no Grande Hotel, pede-se o favor 
de.TlE OU'mandar fazsr a deatroca nesta 
typográphia. 

30:OOO3J9OOO 
o numero acima da loteria extraliida h j>. 

foi vendido DO 

CHALET DOS BILHETES 

27-Rua do Commepcío-27 
JOSE' AVeilSTO 90itRB« 

S. Ponto, 24 de Janeiro d» 1880. 

A Barooeza da Limeira declara que 
perdeu uma apólice da divida provincial 
de hOOOftOOO, n. 3'i9, única série.Convida 
portanto a quem a tiver encontrado que 
faça a sua restituição ou a elia annun- 
ciante em sua residência na rua do 
Riacbueto, ou aos seus procuradores 
drs.ELcite Moraes, e Campos Toledo, rua 
Alegre n. 55. 30 7 

Luxo, riqueza e economia! 
Magniüco e opulento 

LEILÃO DE PENHORES 
DE niCASJOI.uS 

DB; OURO E PRATA 

BRILÜANTES E t'FiORARIA.S 

Liquidação da casa de penhores 
DO 

Sr. A. ]. fi. Bhering 
quo tiquid» b<it<3 negocie a rdirb-it) denta 

cidade 

O esplendido sortímento 
eoDsta de rlqaJwiinos objectos de ouro, prata 
• quintidade de brilhanleB ém bellas peças de 
■dornas para homeofi e Benhoraa. 

Tudo perfeito e aGauçado 
Bfpleniiído9 adereçte crHTcjadoa com lindos 

briihautes,soberbos hraceluleii om brilhpiDtea, 
perolait, aoiz, raeaceiis, tic,, Monuiscum bel- 
las BolJtarína de primeira Bgiin, ilít<'a coiu 
chdTfliro, ditos k U tonrquize com turqiiczas, 
pérolas, ««maraldas, nibíns R mi>is pedrarluii, 
relógios de g:rande valor íotrioseco a alta estí- 
matlTa ; sendo perfeitos cbroDometros, dites 
p.broooffrnphos para irnrridai, ditos i opbapv- 
m«ai e ancore, dltoa remoatcirs, ditoe par.* 
eenhoras, com ctiaielaises ricaa, com brilbao- 
teae outras pedril ; grande variedade em bi- 
xaa e brincos de Tilorea e preços varie», ludo 
em brilhantes, rubioa, pérolas, etc, coiares 
da psroin, porçSo de oorreolef, pliospborei- 
raa, medalhas, grilbOes, cadeiae, cordO^^s etc., 
tudo moderno e com pouco ugn, tns^aificaa 
gii«rnfçSBS psra peitn, piiobos B coUariabos 
dt) pérola, ditoa com ricos brilhantra ; emGm 
tudo o mais qiie jizía DO falai olvido e voltai 
Ias aoh o martello, 

Roberto Tavares 
üffarsee quer aoa particulares e amadoret, 
quer «os srs; negnclaotes e joaltieiros esta 
impartaatiuima CDIISCçIO i venda 

Sabbado, SI de Janeiro, ás 10 1|2 
«f-BI)ADBS  BBWTO-tf 

*•« 10 1/2 HOBU 

.-.-■-.■'li.' 

Grande Fáriea i 
DE " ■.     ■   I 

RIATnElIN DE OLIVEIRA 
M '.-i 

■■   1. 24   RUA 0E S. BENTO   24 
d proprietário deste bem conhecido estabelecimento participa a stus nume- 

rosos amigos e freguezes que mudou-se da rua da Quitanda para a rua de S. Bento 
D. 24, onde contiuua a sua disposição. ' i A A 

O aanunoiante acaba de rocaber um rico e importante sortímento de guarda- 
chuvas tanto para homens como para senhoras e crianças, sedas da melhor qua- 
lidade, alpacas e tudo que ô concernente ao seu ramo de negocio, bem como guar 
da-sóea para luto, tanto de homem como de senhoras. "; 

O mesmo roga ás pessoas que mandaram fazer concertos em guarda.ch(ivaa, 
hajam de os procurar, do contrario serSo Tendidos para coorar-se de seu trabalho. 

'        Os preços B5O sorii competeucia.        _,        _^   ^ 

24.-ÚTJJK. DE: 8. BENTO-24 
30-20 

GAZ-GLOBO 

Privilegiado para lodoolèperio 

acasa n. 9 da Travessa dó 'Coelho de 
Souza (rua do Gazometro^ forrada, asaoa- 
lliada è: umpapeltada. ,^P"a^tratar "- 
mesma. ■ ; 6-6 

na 

Terrenos do Chá 
A« pfMOea que rstSO fm eirazo cam o pa- 

gameBto do fAro do Chi, tcobum u brjiidude 
da, com uigencia. neldareu] aeua debites, á 
rua d» S. José n. 58, daa li i« 2 Ua tarde, 
ona diHfl uleia,   .   , 

S. Páulr, S de Dewmbro de 'S'0-'-,^„"^' 
tiio Beato da Souta » Caitro. 30 28 

o ADVOGADO; 

■ Ãlíerto Bezamtv" 
Eacrlptorlo—Rua da Impa a 

:n:-.27; -    '■ ,:. 
.Itesidancia—Bua do  BatBÒ 

Ilapeilninfra.    ." 

MARCA REGISTRADA 

I 
O governo Imperial reconhecendo a superioridado deste syslema de luz,   utíli- 

tou-o para a illuminaçào dos subúrbios do Rio do Janairo. Esta luz torna-se prefe 
rivel a qualquer outra, pelo seu ACEIO, SEGURANÇA I! ECONOMIA. 

A província de S. Paulo, a primeira sempre em aceitar tudo quanto toca ao pro- 
gresso em todo o sentido, já conta diversas municipalídãdbs que odoptaram o Gaz 
Globo para suas illuminações publicas. 

Temos lambem para a illuminuçiío particular tim grande siirtimento de lindos 
peudentes, lustres, araudclas, lampeâes de mesa, lanternas para terreiros cpara pa- 
rede, elo., etc, que vendemos por módicos preços. 

Para mais informações, às illmas câmaras municipaes e OK grs. particulares de- 
verão ae dirigir na 

Agencia geral do Gaz-Globo para esta província 

18—Rua da Imperatriz—18 
8. Faulo 

KER02ENE SUPEBIOrt 
lidiítilos, huiipeões, ;irandelins, lamparinas, etc 

vciidem-se por pfeços reduzidos na 
etc., para o uísmo   Hysteme 

% 

AGENCIA GEBAL DO GAZ-GLOBG 

k mmm 
Os abaixa aedignadoa, Manoel Lupesdf Oli- 

veira & Camp.. Abili'i Duiningiiea S ares, 
Antônio de C ata Morvira e Manoel P-ii.in- 
guende Árauj', eocioacapitaliaiHae do iudua- 
tria dl firma L'ipeB de Üliveiru A^ Coiup , es- 
tabelocida neíla cidadii com nrgoeiu de fr.xtiii- 
das pur atacado, declarem que, decõimiium 
acrOrdo, retirurnm-sa eni 31 de D-z^Ujbro du 
Hono próximo paseadij, (s sócios do iitdustriu 
Abilia Domiogoes S arej e Antônio da GOíIH 
Moriíira, reCdbundo a pntta qiia Ib^S tocou noíi 
lucros «lé a data da sua retirada; ficando 
oSo obstante fl mssma firme, cotnoantop, com 
o mpsmo ramo de negocio no lugar do («'ii 
eatabeUcimeutocoDi os demais srcics. 

.S. Paulo, 26 de Janeiro de 18BQ —Slfanoel 
Impei de Oliveira & Comp '-Abílio Dotnin 
-giui-Sourtt.^.^nlonio .ia^Cosia Moreira — 
Manotl íí o minguei de Araújo.      .. 3—2 

SEMtfÍTÊS NOViÜS 

Ãbfistècimentü d'agua 
quer por meio de encanamento, aríetes 

ou bombas, por 

E 

  é 
; Bité.faUoaaaortimeDta representa • Uuçlo 
daampltitlmas vencidos,a' qua por lai slo 
Taodtdosfam pablico Iplllo, padeodo os pot- 
cuiioKMdifCintalIai leigaUl-os aU a hora 
do láillo. ,;,...   ■;.-...,<;  ; .'-.íLi-í-   ,.,■ - 

'  A txpoiiçlo daajoiifl aari da «ita-faira em 

TUDO E' TENDIDO AFIANÇADO 
ííí^ 

;Semepte9 novas de hortaliças ultima 
iriente chegadas da Europa, uchii-se á 
viÍQda em casa de Henrique Fox, rua da 
ItffperatriZi^nVfi, preço^SOOrs.- cada pa- 
cote ; podem aerremettidos pelo correio 
para qualquer parte do interior sendo o 
pedido acompanhado daimportancía dos 
mesmos. .    . 

HENRIQUE F0\ 
6—Rüá da imperatriz—6 

ENGENHEinoi B COHSTRUCTOltliS 

69 RUA DE S. BENTO fi!í) 

qne aceitam a responsabilidade da   con- 
aervaçàp das obras que fizerem, de qual 
3uer djèfeito de construcção   peto prazo 

e ubi annd contado da data de sua en 
trega. 15-9 

Occasiâo rara e única 
, ,Treepas8a ae uma grande casa com vHstca 

commndóii' no sobrado e trefr grãtiaps armazeas 
nas iijna, tudo siifTvttoa um «sQtHJnso con- 
tractu de que se pdde auferir um gmode lucro 
ou ter negocio pagando diminuto aluguel. O 
local é o mais central e de msiur commercio, 
e D arrendamento traapssua-ea' por módica 
quantia. Para ÍDforffltçúKg com o agente de 
leilaea Roberto TâTarep, nu com o ar. Santos, 
na tua de S. Bi;ntu n. 39. 8 

8. PAULO 20-10 

NOVIDADE 
Sorvet^iras BS|, v.enda-e na tanaria da 

Campoiia Irmio, L«Tga de-Pálacio t> 8, S. 
S, Paulo. , 
i;N. B.—EnstaB-saafaiJr oBorvctéa quem 
«fgir. - í S—B 

de 
Ditr. BeUUí 

Venda-^ «tn eaixlobu a em vidro» fcrabdai 

U^i;40)nrab^.-rua,!4a:lp[fial'i<W^ 1. B 

COMPANHIA 

8, Paulo e Rio de Janeiro 
ASSEUBLÉA GERAL 

NSi t-ndo havido, por falta de numero, a 
r»'Un!la;itos.^rf. i^eiçoistaa desta,Co[D'tiauhía, 
auniiociada para S4 deale mei, convoco iima 
outra rcuniRo ptra o di» St Jo muHmo, 
meio dia, ao esi^riptorio da companhia, i rua 
l*da:if^reoD. 18,;/2f;aBdBr) elrta. 

S. Paulo, 20 d« Janeiro'd*;'1860. 
Pelo preRÍdonta da direeloria, 

/. W. da Gama CocAraiM, 
3—2 loipietor geral. 

LEVANTAMENTO DE PLANTAS 
DE PRÉDIOS DB TOD0£U>S GOSTOS E 

ESTTLOS  E SUAS CONSTRÜCÇÕES 
-      poa.. . 

Stbba''.o 31. is 10 4i2 horas*'^^ ENGENBHEIROS E  CONSTRüCIOUES 
fit'Rba'dèS. Bento   60   IK^U 

BAILES 
A' Í»H/l]VTilSIl 

WOS DIAS 8, 9 e 10 DE FEVEREIRO DE isso 
Rapaziada / eu sou Momo, o deus da galhofa I 
Pensaveis que eu tinha esticado a f;anella e feito 

abiativo de viagem? IVada / Não, senhores. O mais 
que fíz foi descançar durante um anno, mais longo 
do que um scculo e mais cacete do que o imposto do 
vintém, na côrle (felizmente, esla eaceteaçãonão che- 
gou cá pela paulicéa), para depois apresentar-me. Si 
eu fallasf^e no vintém... Deus meu / Filiemos ante.sem 
outra cousa: Como ia dizendo...descançéi durante um 
anno., endireitei os guizos do capacete, alinhavei as 
vestes, e acjui estou prompto e lesto, para vos offe- 
reeer os bailes do carnaval, como nunca houve nã 
capital. 

Si José (o thcatro) achar-sc-ha revestido com todas 
as galas do estylo; para receber a rapaziada de bom 
gosto, principiando pelos 

■li' 

que não morrcm.nem a poder de «petropolis» (sem 
allusão á policia do vintém). 

£ os 

FILHOS DO MRI 
Nesses não foliemos, porque este anno ellesvém 

nos dar conta da excursão que fízeram ao polo 
do iVorte. 

Das outras sociedades que existem incógnitas, 
não vos foliarei agora, mas sim na véspera, dos 
grandes dias. 

Eia, pois, preparae'as gambias para os 

Kankans endiabrados 
TV^alsas mythologicas 

Polkas satânicas 
Quadrilhas stiootileiitas 

JVIazurkas pliantastioas 
Para finalisar 

O  GALOPE  DO  VIÜTEl 
Ou&Doite$! Oue maravilhas! Que bailes os do ano 

de imm  

Attençàoli ■m 

Tfp. ÍaCanfía.Pa»iifitçna!*;.,i; 

?-&sa.&-iV.-\.-í- k.<,-ií'!b 


